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As meninas venceram o jogo de ida por 4 a 2 e, neste sábado, têm a vantagem do empate no ginásio da Neva a Assessoria Stein

lA Secretaria de Estado das Ci-
dades (Secid) cancelou 445 prio-
ridades abertas e suspendeu ou-
tras 304 que somam cerca de 
R$ 1,3 bilhão em projetos para 
municípios do Paraná. A decisão 
provocou apreensão entre pre-
feitos, principalmente porque 
parte das administrações já ha-
via investido na elaboração da 

lSecid cancelou 445 prioridades e 
suspendeu 304 de municípios; 
prefeitos temem perder projetos

lAs chamadas prioridades não 
possuem força jurídica para obri-
gar o Estado a executar os projetos

lA PEC da Segurança Pública 
avança no Senado em meio ao 
debate sobre os limites e a efi -
cácia do endurecimento penal 
contra facções criminosas. Para 
especialistas em Direito Penal 
e Processo Penal, as medidas 
previstas no texto podem ajudar 
a conter lideranças e difi cultar 
a atuação dessas organizações, 
mas não garantem, isoladamen-
te, a redução da criminalidade. 
O texto prevê mudanças na es-
trutura da segurança pública, 
com a constitucionalização do 

Sistema Único de Segurança Pú-
blica (Susp), maior integração 
entre as forças policiais e regras 
mais rigorosas para integrantes 
de facções, milícias e organiza-
ções paramilitares. A reporta-
gem da Gazeta do Paraná entre-
vistou o advogado criminalista 
André Fini Terçarolli. Ele avalia 
que o endurecimento penal pode 
contribuir para conter integran-
tes de organizações criminosas, 
especialmente aqueles que ocu-
pam posições de liderança. 
Público l P.3

documentação necessária. Se-
gundo informações obtidas pelo 
Politicamente, as 445 priorida-
des canceladas foram abertas 
nos anos de 2022, 2024 e 2025. 
Elas representam aproximada-
mente R$ 534 milhões e, segun-
do a justificativa apresentada, 
foram encerradas porque os 
municípios não entregaram os 

projetos dentro do prazo. Outras 
304 prioridades, abertas entre 
janeiro e abril de 2026, foram 
suspensas. A decisão já provo-
ca reclamações entre prefeitos 
aliados do Palácio Iguaçu. Uma 
das principais queixas é que 
algumas administrações mu-
nicipais tiveram despesas para 
elaborar projetos. Público l P.2

Bronca? Secid cancela 
e suspende R$ 1,3 bi 
em projetos no Paraná

Geraldo Magela
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O Congresso Nacional promul-
gou nesta sexta-feira (16) a 
emenda constitucional que aca-
ba com a escala de trabalho 6x1 
no Brasil. A mudança prevê dois 
dias de descanso semanal remu-
nerado e reduz gradualmente a 
jornada máxima, que passará de 
44 para 40 horas por semana. A 
mudança não será imediata. A 
implantação ocorrerá em duas 
etapas. Público l P.3

Jornada reduzida
Congresso 
promulga o fi m 
da escala 6x1

lSegundo informações 
obtidas pelo Politicamente, 
as 445 prioridades canceladas 
foram abertas nos anos de 
2022, 2024 e 2025.

Stein Cascavel joga pelo empate con-
tra a Female de Chapecó neste sábado 
para chegar na fi nal da LFF. Esportes l Pág.5INSACIÁVEIS

O Deral divulgou o Boletim Con-
juntural semanal, com dados 
atualizados sobre o desempenho 
de diferentes cadeias do agrone-
gócio paranaense. O destaque é 
a avicultura. Segundo a Pesquisa 
Trimestral do Abate de Animais 
do IBGE, o Paraná abateu 1,1 bi-
lhão de aves no primeiro semes-
tre de 2026. Na safra de verão, 
o plantio da soja segue em bom 
ritmo. Global l P.11

Deral
PR lidera abate de 
frangos e soja está 
acima da média

Especialistas analisam 
a PEC da Segurança
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Secid cancela e suspende R$ 1,3 
bilhão em projetos no Paraná

Obras em risco Secid cancelou 445 prioridades e suspendeu outras 304 de municípios; prefeitos temem 
perder projetos após investir em documentação, enquanto Estado diz que prazos não foram cumpridos

A decisão já provoca 
reclamações entre 
prefeitos aliados do 
Palácio Iguaçu

DA REDAÇÃO
Cascavel 

lA Secretaria de Estado das 
Cidades (Secid) cancelou 445 
prioridades abertas e suspendeu 
outras 304 que somam cerca de 
R$ 1,3 bilhão em projetos para 
municípios do Paraná. A deci-
são provocou apreensão entre 
prefeitos, principalmente por-
que parte das administrações já 
havia investido na elaboração 
da documentação necessária.

Segundo informações obti-
das pelo Politicamente, as 445 
prioridades canceladas foram 
abertas nos anos de 2022, 2024 
e 2025. Elas representam apro-
ximadamente R$ 534 milhões e, 
segundo a justificativa apresen-
tada, foram encerradas porque 
os municípios não entregaram 
os projetos dentro do prazo.

Outras 304 prioridades, 
abertas entre janeiro e abril de 
2026, foram suspensas. Esse 
grupo representa cerca de R$ 
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Câmara aceita denúncia 
contra vereadores Sadi 
Kisiel e Cleverson Sibulski
Representação contra 
vereadores e assessores será 
encaminhada à Comissão 
de Ética após ser aceita pela 
Mesa Diretora da Câmara

Gabriel Porta
Cascavel

A Mesa Diretora da Câmara 
Municipal de Cascavel aceitou, 
após análise de admissibilida-
de, a representação apresentada 
pelo advogado Moacir Vosniak 
contra os vereadores Sadi Ki-
siel e Cleverson Sibulski e dois 
assessores de gabinete. O do-
cumento será encaminhado 
agora para a Comissão de Ética 
da Casa.

A representação foi protoco-
lada na última terça-feira (13) 
e questiona a atuação dos dois 
vereadores e dos assessores 
durante o período eleitoral. A 
denúncia aponta suspeitas de 
que os comissionados teriam 
trabalhado na campanha de um 
candidato a deputado estadual 
enquanto continuavam rece-
bendo salários da Câmara. No 
pedido, Vosniak também soli-
citou a abertura de processos 
administrativos disciplinares 
contra os servidores envolvidos 
e a cassação dos mandatos dos 
dois vereadores.

Suspeita
Entre os pontos apresentados 
na representação está o caso de 
um dos assessores, que, segun-
do a documentação entregue 
pelo advogado, teria trabalhado 
durante 33 dias na campanha 
eleitoral. No mesmo período, o 
servidor teria apresentado um 
atestado médico à Câmara. O 
outro assessor também é citado 
por suposta atuação na campa-
nha durante um período consi-
derado significativo. A denúncia 
afirma que os servidores teriam 
realizado atividades eleitorais 
sem solicitar férias e, simulta-
neamente, continuado a receber 
a remuneração do Legislativo. 
Segundo Vosniak, os documen-
tos reunidos incluem registros 

da própria Câmara e informa-
ções da prestação de contas da 
campanha disponíveis no siste-
ma DivulgaCand.

A representação sustenta ain-
da que os vereadores poderiam 
ter falhado na fiscalização da 
atuação dos próprios assessores. 
Com a aceitação pela Mesa Di-
retora, o caso segue agora para 
análise da Comissão de Ética da 
Câmara Municipal de Cascavel. 
As alegações apresentadas na 
representação ainda serão anali-
sadas pelos órgãos competentes. 
A aceitação do documento não 
significa que as irregularidades 
estejam comprovadas nem re-
presenta uma decisão sobre a 
responsabilidade dos vereado-
res ou servidores citados.

Reprodução / Redes Sociais

770 milhões. Como não hou-
ve cancelamento, os processos 
ainda podem ser retomados ou 
eventualmente encerrados no 
futuro.

As chamadas prioridades 
abertas não constituem con-
vênios nem possuem força ju-
rídica para obrigar o Estado a 
executar os projetos. Elas fun-
cionam como uma autorização 
para que os municípios avan-
cem na documentação e pre-
parem os processos necessários 
para uma eventual licitação.

Prefeitos temem 
perda de projetos
A decisão já provoca reclama-
ções entre prefeitos aliados do 
Palácio Iguaçu. Uma das prin-
cipais queixas é que algumas 
administrações municipais ti-
veram despesas para elaborar 
projetos que agora podem não 
avançar. “Vai ficar muito ruim 
para nós prefeitos se esses pro-
jetos não saírem do papel ago-
ra. Se não honrarem com o que 
combinamos, nós estaremos em 
situação delicada perante a nos-
sa população”, afirmou um pre-
feito ouvido pela reportagem.

As cobranças também chega-

ram à Associação dos Municí-
pios do Paraná (AMP), presidida 
pelo prefeito de Assis Chateau-
briand, Marcel Micheletto.

Segundo relato de um prefei-
to de uma pequena cidade do 
Estado, Micheletto tem sido co-
brado em grupos de WhatsApp 
e afirmou que tenta intermediar 

uma reunião com o secretário 
das Cidades, Fernando Giacobo, 
o chefe da Casa Civil e o gover-
nador Ratinho Junior. Ainda de 
acordo com o relato, Micheletto 
teria dito que chegou a colocar 
dinheiro e fazer financiamento 
para bancar a contrapartida de 
projetos que haviam sido pro-
metidos.

Preocupação
A situação também reacende 
uma preocupação que já vinha 
sendo acompanhada no Palácio 
Iguaçu antes do período elei-
toral. Na época, prefeitos de-
monstravam insatisfação com o 
volume de compromissos anun-
ciados e com a possibilidade de 
os projetos não avançarem.

Ainda como pré-candidato 
ao Governo do Paraná, o então 
secretário Guto Silva percorreu 
municípios do Estado anuncian-
do obras e abrindo prioridades. 
Segundo o material, naquele pe-
ríodo havia estimativas de que 
o conjunto dessas prioridades 
ultrapassava R$ 10 bilhões.

Guto Silva acabou preterido 
na disputa interna pela candi-

datura, que ficou com Sandro 
Alex. Desde então, prefeitos 
passaram a questionar se os 
compromissos assumidos por 
meio das prioridades seriam 
efetivamente executados.

Agora, administrações mu-
nicipais buscam uma resposta 
junto a Giacobo, ao secretário-
-chefe da Casa Civil, João Carlos 
Ortega, e ao próprio governador 
Ratinho Junior.

Na quarta-feira (14), durante 
a sessão de prestação de contas 

da Secretaria da Fazenda na As-
sembleia Legislativa, o secretá-
rio em exercício Luiz Paulo Bu-
dal afirmou que os convênios já 
assinados serão honrados e que 
os recursos para esses contratos 
estão garantidos. A situação é 
diferente no caso das priorida-
des abertas. Como elas ainda 
não representam convênios as-
sinados, não possuem a mesma 
obrigação jurídica de execução.

Perda de prazo
Em nota, a Secretaria de Estado 
das Cidades afirmou que o can-
celamento ocorreu porque os 
municípios não apresentaram a 
documentação necessária para 
a análise dos projetos dentro do 
prazo estabelecido. Segundo a 
pasta, como não haveria tempo 
suficiente para analisar os do-
cumentos até o fim do exercício, 
os projetos não poderiam rece-
ber aprovação técnica.

A Secid informou ainda que o 
cancelamento não impede que 
as solicitações sejam reavalia-
das no próximo ano, desde que 
os municípios apresentem a do-
cumentação exigida.

l 445 prioridades 
canceladas
l 304 prioridades suspensas
l R$ 534 milhões em 
projetos cancelados
l R$ 770 milhões em 
projetos suspensos
l R$ 1,3 bilhão no total 
afetado

Números

GOVERNO DO ESTADO

Os prefeitos temem perder R$ 1,3 bilhão Divulgação
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Especialistas analisam a PEC da 
Segurança, que avança no Senado

Combate às facções Proposta amplia integração das forças e endurece regras para criminosos, mas 
especialistas alertam que penas maiores, sem investigação e controle prisional, têm efeito limitado

A PEC da Segurança 
avançou no Senado, 
mas especialistas 
avaliam que o 
endurecimento 
penal não basta para 
desmontar facções 
criminosas

GABRIEL PORTA
Cascavel 

lA Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) da Segurança 
Pública avança no Senado em 
meio ao debate sobre os limites 
e a eficácia do endurecimento 
penal contra facções criminosas. 
Para especialistas em Direito Pe-
nal e Processo Penal, as medidas 
previstas no texto podem ajudar 
a conter lideranças e difi cultar 
a atuação dessas organizações, 
mas não garantem, isoladamen-
te, a redução da criminalidade.

A PEC 18/2025 teve a vota-
ção concluída na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado na quarta-feira (14). O 
texto prevê mudanças na estru-
tura da segurança pública, com 
a constitucionalização do Siste-
ma Único de Segurança Pública 
(Susp), maior integração entre 
as forças policiais e regras mais 
rigorosas para integrantes de 
facções, milícias e organizações 
paramilitares.

A reportagem da Gazeta do 
Paraná entrevistou o advo-
gado criminalista André Fini 
Terçarolli, sócio da Advocacia 
Pimentel e mestre em Direito 
Processual Penal pela Pontifí-
cia Universidade Católica de São 
Paulo (PUC-SP), avalia que o en-
durecimento penal pode contri-
buir para conter integrantes de 
organizações criminosas, espe-
cialmente aqueles que ocupam 
posições de liderança. No entan-
to, ele considera que o resultado 
tende a ser limitado quando as 
medidas não são acompanhadas 
de mudanças na investigação e 
na gestão do sistema penitenci-
ário. “Uma pena mais longa não 
impede que alguém continue 
comandando crimes de dentro 
da prisão”, afi rma.

Na avaliação do advogado, 
o combate às facções depen-
de da capacidade do Estado de 
produzir provas, identifi car fi -
nanciadores, recuperar ativos e 

Congresso promulga fi m da 
escala 6x1 e reduz jornada 
para 40 horas em evento
Emenda constitucional 
garante dois dias de 
descanso semanal 
remunerado e reduz 
gradualmente a jornada 
máxima de 44 para 40 horas, 
sem corte salarial; transição 
começa em 60 dias
Da Redação
Cascavel

lO Congresso Nacional pro-
mulgou nesta sexta-feira (16) 
a emenda constitucional que 
acaba com a escala de trabalho 
6x1 no Brasil. A mudança prevê 
dois dias de descanso semanal 
remunerado e reduz gradual-
mente a jornada máxima, que 
passará de 44 para 40 horas por 
semana. A promulgação ocor-
reu em sessão solene no Con-
gresso, com a presença do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), do presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republicanos-PB), 
e do presidente do Congresso, 
Davi Alcolumbre (União Brasil-
-AP). A cerimônia foi realiza-
da nove dias antes do segundo 
turno da eleição presidencial, 
marcado para 25 de outubro.

A proposta havia sido aprova-
da pelo Senado na quarta-feira 
(14), por 75 votos a 1, após ter 
passado pela Câmara. Com a 
promulgação, o texto passa a 
integrar a Constituição e co-
meça a contagem dos prazos 
previstos para a implementação 
das novas regras.

Quando a nova 
jornada começa a valer
A mudança não será imedia-
ta. A implantação ocorrerá em 
duas etapas. 60 dias após a pu-
blicação da emenda, a jornada 
máxima semanal será reduzida 
de 44 para 42 horas, e os traba-
lhadores passarão a ter direito a 

interromper as comunicações 
criminosas. Ele também apon-
ta a necessidade de enfrentar a 
corrupção e melhorar a gestão 
dos presídios. “Sem essas mu-
danças, existe o risco de ampliar 
o encarceramento sem reduzir 
o poder das organizações”, diz 
Terçarolli.

Também procurado pela re-
portagem da Gazeta do Paraná, 
William Pimentel, advogado e 
advisor estratégico, especialista 
em organizações criminosas e 
em Processo Penal pela Escola 
Paulista da Magistratura, apre-
senta avaliação semelhante. 
Para ele, as facções possuem 
estruturas hierarquizadas, me-
canismos de substituição de 
lideranças e fontes próprias de 
financiamento, o que dificulta 
sua desarticulação apenas com 
o aumento das penas. “A certeza 
da responsabilização tende a ser 
mais efi ciente do que o simples 
aumento das penas”, afi rma Pi-
mentel.

Limites constitucionais
Além da eficácia das medidas, 
os especialistas destacam a ne-
cessidade de respeitar os direi-
tos e as garantias fundamentais. 
Embora a Constituição possa ser 
alterada por meio de uma PEC, o 
poder de reforma não é ilimita-
do e deve preservar as cláusulas 
pétreas.

Terçarolli ressalta que o trata-
mento penal mais rigoroso pre-
cisa respeitar o devido processo 
legal, a ampla defesa, a presun-
ção de inocência e a individua-
lização da pena. Segundo ele, a 
aplicação das novas regras exige 
critérios claros para identifi car 
quem estará sujeito ao regime 
mais severo. “A simples suspeita 
de ligação com uma facção não 
pode justificar punições auto-
máticas”, afi rma.

Pimentel também defende a 
diferenciação entre as funções 
exercidas dentro das organi-
zações criminosas. Para ele, é 
necessário distinguir as lideran-
ças responsáveis por organizar e 
fi nanciar atividades ilícitas dos 
integrantes com participação 
secundária.

O advogado alerta que a gra-
vidade dos crimes não autori-
za a retirada indiscriminada de 
garantias constitucionais nem 
a responsabilização baseada ex-
clusivamente em uma suposta 
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O Congresso promulgou jornada de 40 horas e 2 dias de folga Lula Marques

A PEC da Segurança avança no Senado Geraldo Magela

dois dias de descanso semanal 
remunerado.

Depois de mais 12 meses, a 
jornada chegará ao limite de 
40 horas semanais. Assim, a 
transição completa para a nova 
jornada será feita ao longo de 14 
meses. A regra mantém o limite 
de oito horas diárias e deter-
mina que não haverá redução 
salarial em razão da diminuição 
da jornada. Um dos dois dias de 
descanso deverá ser, preferen-
cialmente, aos domingos.

O que muda para
o trabalhador
Com a emenda, as principais 
alterações são: jornada máxi-
ma de 40 horas semanais após 
o período de transição; dois 
dias de descanso semanal re-
munerado; manutenção dos 
salários e dos pisos salariais; 
possibilidade de compensação 
de horários por meio de nego-

ciação coletiva; transição ini-
cial para 42 horas semanais e, 
depois, para 40 horas; previsão 
de medidas específicas para 
reduzir impactos sobre micro 
e pequenas empresas. O texto 
também permite que acordos e 
convenções coletivas estabele-
çam formas específi cas de dis-
tribuição das horas de trabalho 
e dos períodos de descanso em 
atividades que funcionam de 
maneira contínua.

Como fi cam os 
acordos coletivos
Setores que precisam manter 
atividades ininterruptas, como 
saúde e segurança, poderão uti-
lizar negociações coletivas para 
organizar a distribuição da jor-
nada e das folgas. Nesses casos, 
os dois dias de descanso pode-
rão ser calculados pela média 
dentro do mês. Isso permite que 
o trabalhador tenha uma distri-
buição diferente dos dias de fol-

ga entre as semanas, desde que 
seja garantido pelo menos um 
dia de descanso em cada semana 
e respeitada a média mensal es-
tabelecida. A emenda também 
prevê que cláusulas de acordos 
ou convenções coletivas que es-
tabeleçam jornadas superiores 
a 40 horas semanais ou apenas 
um dia de descanso deixem de 
valer automaticamente 60 dias 
após a publicação da emenda, 
conforme as novas regras.

dependerá do controle das co-
municações, do combate à cor-
rupção e da separação adequada 
dos presos.

O advogado também alerta 
para o aumento da demanda por 
vagas e dos custos de manuten-
ção do sistema penitenciário. 
Restrições aplicadas de forma 
absoluta podem gerar ques-
tionamentos judiciais quando 
comprometem a individualiza-
ção da pena ou afetam garantias 
processuais.

Pimentel acrescenta que parte 
das limitações já existe na le-
gislação brasileira. Na avaliação 
dele, a preocupação está na apli-
cação indiscriminada das regras 
e nos efeitos sobre a reintegração 
social dos condenados.

O especialista também apon-
ta o risco de superlotação e de 
fortalecimento do recrutamen-
to pelas próprias facções dentro 
das unidades prisionais. As res-
trições precisam ser analisadas 
à luz da legislação vigente e da 
jurisprudência do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). A Corte já 
considerou inconstitucional a 
proibição integral da progressão 
de regime para condenados por 

crimes hediondos, por entender 
que a vedação contraria o prin-
cípio da individualização da pe-
na. A aplicação de regras penais 
mais gravosas também deve res-
peitar a proibição de retroativi-
dade prejudicial ao condenado.

Confi sco de bens
Outro eixo da proposta envolve 
medidas patrimoniais e a possi-
bilidade de responsabilização de 
pessoas jurídicas relacionadas 
a atividades criminosas. O ob-
jetivo é atingir os recursos que 
sustentam as organizações, além 
de responsabilizar os envolvidos 
nas atividades ilícitas.

Terçarolli afi rma que a perda 
defi nitiva de bens deve observar 
critérios legais, fundamentação 
e respeito ao devido processo. 
Segundo ele, a investigação ou 
o vínculo de uma pessoa com 
uma organização criminosa não 
autorizam, por si só, o confi sco 
indiscriminado de todo o patri-
mônio.

O advogado cita como exem-
plos imóveis utilizados pela or-
ganização, valores provenientes 
de crimes e bens adquiridos para 
ocultar recursos ilícitos, desde 

que atendidos os requisitos le-
gais aplicáveis.

A responsabilização de em-
presas também exige a demons-
tração de vínculo juridicamente 
relevante com a atividade cri-
minosa. O simples fato de um 
empregado ou sócio cometer um 
delito não deve gerar, automati-
camente, responsabilidade para 
a pessoa jurídica.

Pimentel ressalta que as me-
didas de bloqueio, sequestro e 
perda de bens precisam seguir 
os procedimentos legais e pre-
servar os direitos de terceiros de 
boa-fé. Para ele, a recuperação 
patrimonial deve atingir a estru-
tura fi nanceira das facções sem 
presumir que relações comer-
ciais com investigados represen-
tem participação criminosa.

Os especialistas destacam que 
o confi sco de patrimônio e a res-
ponsabilização empresarial são 
medidas distintas. Enquanto o 
primeiro busca retirar recursos 
ligados às atividades ilícitas, a 
segunda permite aplicar san-
ções à empresa quando houver 
fundamento legal para isso, sem 
excluir a responsabilidade indi-
vidual dos envolvidos.

ligação com uma facção.

Restrições a benefícios
A proposta prevê restrições rela-
cionadas à progressão de regime 
e a outros benefícios penais para 
pessoas enquadradas nas hipó-
teses previstas no texto. As mu-
danças podem ampliar o período 
de permanência de condenados 
em regimes mais rigorosos, mas 
também levantam questões so-
bre a capacidade do sistema pe-
nitenciário.

Segundo Terçarolli, as restri-
ções podem dificultar a reor-
ganização das facções fora dos 
presídios. O resultado, porém, 

A FRASE

“A certeza da 
responsabilização 
tende a ser mais 
efi ciente do que o 
simples aumento das 
penas”
WILLIAM PIMENTEL
Advogado especialista em 
organizações criminosas e em 
Processo Penal 
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No jogo de ida das 
semifinais, na semana 
passada, o time 
cascavelense venceu por 
4 a 2, de virada, e joga pelo 
empate

No jogo de ida, o Stein venceu por 4 a 2 de virada Ana Martinazo

O Stein conta com o fator ‘Caldeirão dos campeões’ para avançar para mais uma final Assessoria Stein
DA REDAÇÃO
Cascavel

l O Stein Cascavel está muito 
perto de chegar em mais uma 
final da Liga Feminina de Futsal 
(LFF). Após a vitória por 4 a 2 no 
jogo de ida na semana passada, as 
meninas do técnico Márcio Co-
elho só precisam de um empate 
contra a Female de Chapecó. O 
segundo jogo das semifinais será 
às 19h30, no ginásio da Neva. O 
primeiro jogo ocorreu em Cha-
pecó e, com a vitória, o Stein tem 
a vantagem de jogar pelo empate 
para chegar em mais uma final. 
A equipe catarinense precisa da 
vitória para forçar a prorrogação. 
Caso isso aconteça, não há mais 
vantagem para nenhum dos la-
dos. Se não houver vencedor no 
tempo extra, a vaga será definida 
nos pênaltis.

Em seis edições da LFF, o Stein 
Cascavel foi finalista em três de-
las. Foi campeão em 2022 e 2023. 
E no ano passado, a equipe che-
gou na decisão, mas foi derrotada 
pelo Leoas da Serra, também de 
Santa Catarina. O Stein foi der-
rotado no jogo de ida, na Neva. A 
partida de volta ocorreu em Foz 
do Iguaçu, com mando do Stein. A 
equipe venceu no tempo normal 
e provocou a provocação. Mas foi 
derrotado na extensão da partida 
e ficou com o vice-campeonato.  
Na atual temporada, o Stein vem 
tendo um desempenho ainda me-
lhor do que teve em 2025. As me-
ninas do técnico Márcio Coelho 
já foram campeãs da Supercopa 
de futsal. Com isso, o Stein será o 

representante brasileiro na Liber-
tadores da América no próximo 
mês. Além de ser semifinalista da 
Liga, o Stein é também semifina-
lista do Campeonato Paranaense 
da Série Ouro e fará os dois jogos 
também em outubro, antes da Li-
bertadores. E, neste ano, a equipe 
também irá disputar a Taça Brasil 
de Clubes. 

Márcio Coelho valorizou a atu-
ação das atletas e a capacidade de 
recuperação diante de um cenário 
adverso. “Feliz pela vitória, pelo 
resultado e pelo poder de recu-
peração que a equipe teve, saindo 
atrás do marcador e mantendo a 
cabeça boa para conseguir reagir. 
Isso é um ponto muito positivo. 
Voltamos muito felizes para casa 
e agora tudo se decide dentro da 
Neva”, afirmou.

Na Neva
Um dos triunfos do Stein para 
consumar a vaga na decisão é o 
ginásio da Neva. A equipe está in-
victa em casa. Aliás, o Stein so-
freu apenas uma derrota em toda 
a temporada, que foi para o São 
José fora de casa. Apesar do placar 
favorável na primeira partida, a 
equipe mantém o foco na prepa-
ração para o confronto decisivo. 
Márcio Coelho destacou a impor-
tância da presença dos torcedores 
e projetou uma partida equilibra-
da, na qual os detalhes poderão 
fazer a diferença. “Esperamos que 
o torcedor possa comparecer e nos 
ajudar, como vem fazendo duran-
te toda essa temporada. Respei-
tamos muito a equipe da Female, 
que é muito boa e bem treinada. 
Entendemos que será um jogo de-

Futsal feminino As meninas fazem neste sábado (17) o 
jogo de volta das semifinais da LFF contra a Female

Stein Cascavel 
perto de mais 
uma decisão

finido nos mínimos detalhes e é 
nisso que estamos nos apegando 
para fazer uma grande preparação 
e um grande jogo de volta dessa 
semifinal”, ressaltou o treinador.

Já ganhou?
A capitã Luana também adotou o 
discurso de ‘pés no chão’ e recha-
çou qualquer clima de ‘já ganhou’ 
em virtude da vantagem adqui-
rida no primeiro jogo. Segundo 
a camisa 4 do Stein, é necessário 
o time passar pelo segundo jogo 
na Neva, ter total atenção para 
consumar a vaga na decisão. “Co-
mo sempre, as expectativas são 

as melhores possíveis. Fizemos 
um grande jogo lá, saímos atrás 
no placar, mas conseguimos re-
verter. E agora a gente traz es-
sa pequena vantagem para casa. 
Mas não tem nada decidido. Nos 
preparamos muito bem ao longo 
dessa semana para que possamos 
fazer um grande jogo neste sába-
do”, disse a atleta.  Luana é desta-
que do Stein nesta Liga e luta pela 
artilharia com 15 gols. Ela está 
atrás da colega de equipe, a pivô 
Giovanna, que marcou 16 vezes. 

Repetição da final?
O outro finalista da LFF também 

será definido neste sábado. Ba-
rateiro de Brusque e Taboão da 
Serra fazem a segunda partida 
das semifinais, em Brusque, às 
17 horas. No jogo de ida, catari-
nenses e paulistas fizeram um 
grande duelo com vitória do Ta-
boão por 4 a 3. Com isso, tem a 
vantagem de jogar pelo empate 
na segunda partida. O Baratei-
ro precisa da vitória para forçar 
uma prorrogação. Caso o Taboão 
avance pode cruzar com o Stein 
Cascavel e repetir as decisões de 
2022 e 2023, ambas vencidas pe-
lo time cascavelense,que busca o 
tricampeonato. 
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31a rodada 17/10
Botafogo x Chapecoense 18h00
Atlético-MG x Coritiba 18h30
Athletico-PR x Palmeiras 19h30
São Paulo x Vasco 21h00

31a rodada 18/10
Fluminense x Santos 16h00
Grêmio x Cruzeiro 16h00
Bahia x Flamengo 18h30
Remo x Bragantino 19h30

31a rodada 19/10
Corinthians x Vitória 20h00

Opine
gazetaparana.com.br
leitor@gazetaparana.com.br

63
O Palmeiras é o 
segundo colo-
cado na tabela
com 63 pontos, 
um a menos que 
o líder Flamengo

NÚMERO 

Verdão pode assumir a 
liderança neste sábado

Brasileirão Depois de uma vitória sobre o Fluminense pela Libertadores, 
Palmeiras visita o Athletico-PR pela rodada do Campeonato Brasileiro

O Flamengo é o líder do Brasi-
leirão com 64 pontos, um a mais 
que o Verdão. Um empate não é 
sufi ciente para colocar o Palmei-
ras na ponta da tabela. Mesmo 
que o time empate com o Rubro-
-Negro no número de pontos, o 
time de Abel Ferreira ainda fi caria 
atrás do Flamengo no número de 
vitória. Se vencer, dorme na lide-
rança e espera o jogo do líder con-
tra o Bahia neste domingo (18).

Mas vale lembrar que, na pró-
xima quarta (21), o Palmeiras tem 
a partida de volta das semifi nais 
da Libertadores contra o Flumi-
nense. Como venceu o primeiro 
jogo por 2 a 1, tem a vantagem do 
empate. 

Flaco López
Flaco López foi o responsável por 
abrir o placar para o Palmeiras 

DA REDAÇÃO
Cascavel

l O Palmeiras pode retomar a li-
derança do Campeonato Brasi-
leiro neste sábado (17). Para isso, 
precisa derrotar o Athletico-PR, 
em jogo válido pela 31ª rodada. A 
partida será 19h30 (de Brasília), 
na Arena da Baixada, em Curitiba 
(PR). O confronto coloca fren-
te a frente equipes que brigam 
na parte de cima da tabela. De 
um lado, o Athletico-PR é o ter-
ceiro colocado, com 53 pontos, 
dez a menos que o próprio Pal-
meiras, que é o vice-líder, com 
63. A equipe rubro-negra tem 
dois pontos do Fluminense, que 
aparece na quarta posição. Sem 
perder há quatro jogos, o time de 
Odair Hellmann vem de uma vi-
tória por 4 a 1 sobre a Chapecoen-
se, fora de casa.

Do outro lado, o Palmeiras 
chega embalado por três vitórias 
consecutivas, somando jogos do 
Brasileiro e da Libertadores. En-
quanto o Furacão teve a semana 
livre, o Verdão virou a chave e 
voltou o foco para o torneio con-
tinental. No Maracanã, venceu 
o Fluminense por 2 a 1 e abriu 
vantagem na semifinal. Já na 
competição de pontos corridos, 
a equipe de Abel Ferreira vem de 
uma goleada por 4 a 1 sobre o Co-
rinthians. 

na vitória por 2 a 1 sobre o Flu-
minense, na quarta-feira, pela 
ida da semifi nal da Copa Liber-
tadores. O argentino reconheceu 
que o Verdão não apresentou seu 
melhor futebol no Maracanã, mas 
celebrou o resultado que dá a van-
tagem para o jogo de volta. “Feliz 
pelo gol e pelo trabalho do time. 
Não foi um dia em que fizemos 
nosso melhor futebol, mas faz 
parte. Fomos muito competitivos 
e conseguimos uma grande vitó-
ria para fechar lá em casa. Acho 
que a nossa pressão não foi muito 
boa. Eles sempre tinham um jo-
gador a mais e conseguiram ter 
a posse, mas fomos inteligentes e 
marcamos mais atrás”, disse em 
entrevista ao Paramount+.

O Palmeiras não teve maior 
posse de bola e, em alguns mo-
mentos, viu o Fluminense ter 

O Verdão vem de uma vitória importante sobre o Fluminense Cesar Greco

O São Paulo 
recebe o 
Vasco 
Rubens Chiri

O Dogão conquistou o acesso no último fi m de semana ASCOM Maringá FC

São Paulo recebe o Vasco neste sábado pelo Brasileiro
no Morumbis. O time do técnico 
Dorival Júnior acumula três der-
rotas e dois triunfos nos últimos 
cinco jogos do Brasileirão. 

Do outro lado, o Vasco, apesar 
da situação ruim na tabela, enga-
tou uma boa sequência de resul-
tados e defende uma invencibili-
dade de sete jogos entre todas as 
competições, com cinco vitórias 
e dois empates. O Cruzmaltino 
vem de um triunfo por 1 a 0 sobre 
o Boca Juniors, em La Bombone-
ra, no jogo de ida das semifi nais 
da Sul-Americana. O time argen-
tino, inclusive, foi responsável 
pela eliminação do São Paulo nas 
quartas.

primeira colocada no Grupo C. O 
jogo de ida da decisão será neste 
sábado (17), às 17 horas, no Estádio 
Willie Davids, em Maringá. O jogo 
de volta será no próximo sábado 
(24), no mesmo horário, na Arena 
Fonte Luminosa, em Araraqua-
ra. O time paulista foi o primei-
ro colocado no Grupo C com os 
mesmos onze pontos do Maringá. 
Porém, teve melhor campanha na 
competição, o que lhe rendeu o 
direito de fazer o jogo de volta em 
casa. 

Aliás, os dois times tiveram 
campanhas praticamente idênti-
cas na competição. Na primeira 
fase, a Ferroviária foi a terceira 
colocada com 30 pontos, mesma 
pontuação do Maringá, que foi o 
quarto colocado. Mas teve melhor 
saldo de gols. Santa Cruz e Inter de 
Limeira também conquistaram o 
acesso à Série B. 

O acesso coloca o Maringá em 
um patamar inédito desde sua 

frente”, falou, Campanari.

Série B
A 34ª rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro terá dois jogos 
neste sábado. O Operário de Ponta 
Grossa pode voltar a vencer, já que 
enfrenta o rebaixado América-
-MG. A partida será às 18h30, no 
Independência. Também neste sá-
bado, o Juventude visita o Ceará, 
às 16h30, no Castelão. O Vozão 
corre riscos de rebaixamento. E o 
Juventude, terceiro com 60 pon-
tos, pode assumir a liderança da 
competição hoje. 

fundação e representa uma con-
quista histórica para o futebol da 
cidade. Para Ivan Campanari, téc-
nico que assumiu a equipe a três 
rodadas do fi nal da primeira fase, 
esse acesso é uma realização pro-
fi ssional. “Estou aqui desde 2023, 
o que construímos é muito grande 
e tenho só que agradecer todos 
os atletas, sem exceção, minha 
comissão técnica, a diretoria que 
confiou em mim e a torcida que 
esteve ao nosso lado nos momen-
tos difíceis. Futebol não será só 
glória e nesses momentos que pre-
cisamos de força para seguir em 

Gazeta Esportiva
Cascavel

l São Paulo e Vasco medem forças 
em confronto válido pela 31ª ro-
dada do Campeonato Brasileiro. 
A bola rola neste sábado (17), às 
21 horas, no Morumbis, na capital 
paulista. O São Paulo respirou na 
última rodada e subiu para a me-
tade da tabela, enquanto o Vasco 
ocupa a parte de baixo. O Trico-
lor paulista aparece na décima 
colocação, com 39 pontos. Já o 
Cruzmaltino tem 35 pontos.

A equipe são-paulina voltou a 
vencer na Série A na última ro-
dada ao bater o Vitória, por 2 a 1, 

No último domingo, o 
Maringá conquistou o acesso 
à Série B

Da redação
Cascavel

l Pelo que tudo indica, o Paraná 
terá representantes nas quatro 
divisões do futebol brasileiro. Is-
so, em virtude do risco de queda 
do Londrina para a Série C. E o 
Maringá, que disputou a Série C 
pelo segundo ano seguido, agora 
passa a ser integrante da Série B do 
Campeonato Brasileiro. O Dogão 
conquistou o acesso no último fi m 
de semana com a vitória por 2 a 0 
sobre o Floresta. 

O resultado teve um peso ain-
da maior para o time paranaense. 
Como terminou no primeiro lugar 
no Grupo B com onze pontos, o 
Dogão agora tem a possibilidade 
de disputar o título da Série C e irá 
duelar com a Ferroviária, que foi a 

Fogão encara a lanterna 
Chapecoense hoje

BRASILEIRÃO

l O Botafogo tem a chance de acabar com o 
jejum no Campeonato Brasileiro. Depois de 
empatar com o Coritiba em 1 a 1, na última 
segunda-feira, o Glorioso volta a atuar nos 
próprios domínios e recebe a lanterna Chape-
coense neste sábado (17). O confronto será às 
18 horas, no Nilton Santos, no Rio de Janeiro. 
Na tabela, o Fogão começa a se preocupar com 
a zona do rebaixamento, já que aparece na 13ª 
colocação com 36 polntos. O Fogão tem uma 
sequência de três jogos sem vitória. O último 
resultado positivo foi o 3 a 2 sobre o Grêmio, 
em jogo atrasado. Já a Chapecoense está afun-
dada na zona do rebaixamento com apenas 18 
pontos. Na rodada passada, foi goleada por 4 
a 1 pelo Athletico-PR nos próprios domínios. 

Vitor Silva/Botafogo

o controle do jogo. Contudo, 
a equipe alviverde foi efetiva e 
conseguiu abrir o placar em sua 
primeira finalização do jogo, já 
aos 45 minutos do primeiro tem-
po. Depois disso, Marlos Freitas 
ampliou, aos 39 da etapa final. 
Wesley Natã descontou para os 
cariocas nos acréscimos. “É um 
trabalho da equipe de análise para 
o próximo jogo encontrar a forma 
de encaixar melhor e ter mais o 
controle do jogo. Uma vantagem 
boa, lá em casa somos muito for-
tes e acho que o mais importante 
é isso: quando não jogar bem, ga-
nhar”, fi nalizou.

Com mais esse gol, Flaco Ló-
pez, artilheiro do Palmeiras no 
ano, chegou à 23ª bola na rede e 
está a apenas dois gols de igualar 
sua melhor temporada, quando 
balançou a rede 25 vezes.

Dogão começa a 
decidir a Série C 
contra a Ferroviária

4
O Maringá 
é um dos 
quatro novos 
integrantes 
da Série B em 
2027

NÚMERO

Descartado
O São Paulo anunciou a rescisão 
contratual do volante Luan, en-
cerrando uma trajetória de mais 
de uma década e meia do jogador 

no clube. O vínculo era válido até 
31 de dezembro de 2026, mas as 
partes chegaram a um acordo para 
o encerramento antecipado. Hoje, 
com 27 anos, Luan chegou às cate-
gorias de base do São Paulo aos 11 
anos de idade e se tornou um dos 
principais exemplos da formação 
em Cotia. Pela equipe profi ssional, 
o volante conquistou três títulos: o 
Campeonato Paulista de 2021, em 
que marcou um gol na fi nal contra 
o Palmeiras, a Copa do Brasil de 
2023 e a Supercopa Rei de 2024.

BRASILEIRÃO

VELOCIDADE

lO Atlético-MG encaminhou a vaga para a 
grande fi nal da Copa Sul-Americana. Na últi-
ma quarta-feira, derrotou o Montevideo City 
Torque por 3 a 0, em casa. Com isso, pode até 
perder por dois gols de diferença na partida de 
volta que será na próxima quarta-feira (21), na 
capital do Uruguai. Com isso, o Galo terá tran-
quilidade para atuar pelo Campeonato Brasilei-
ro neste sábado (17) quando recebe o Coritiba, 
às 18h30, na Arena MRV. Um resultado positivo 
pode ampliar as possibilidades de o time mi-
neiro garantir uma vaga na próxima Liberta-
dores, já que pode terminar a rodada dentro 
do G-5. E, obviamente, o Galo pode conquistar 
uma vaga na Liberta do ano que vem via Copa 
Sul-Americana. E ainda terá pela frente uma 
equipe que tem uma sequência de cinco jogos 
sem vitória. Na última segunda-feira, o Coriti-
ba jogou em casa contra o Botafogo e empatou 
em 1 a 1. A equipe enfrentou três times cariocas 
em seguida, sendo goleado por Vasco e Flumi-
nense antes do duelo com o Fogão. Na tabela, o 
Coxa é o 11º colocado com 39 pontos. 

lA Stock Car Pro Series terá neste fi m de se-
mana a décima etapa da temporada 2026 em 
Cascavel. E Julio Campos terá pela frente um 
circuito que conhece muito bem. O piloto do 
Time Lubrax TMG disputa as duas corridas no 
Autódromo Internacional Zilmar Beux, com o 
objetivo de conquistar pontos importantes na 
reta fi nal do campeonato. Natural do Paraná, 
Campos tem uma relação especial com o tra-
çado de Cascavel. O piloto soma sete pódios 
na Stock Car no circuito, número que o coloca 
entre os recordistas da pista. O retrospecto re-
força a familiaridade de Julio com um dos tra-
çados mais velozes do calendário e alimenta a 
expectativa por mais um fi m de semana de des-
taque. No entanto, Julinho ainda não saboreou 
uma vitória em Cascavel. Ela poderá vir neste 
sábado (17), na corrida Sprint, com largada às 
15h35 da tarde. Ou na prova principal neste 
domingo (18), com largada às 12h10. Neste 
sábado, às 8 horas, tem o treino classifi catório 
que defi ne o grid de largada para as duas cor-
ridas. Na classifi cação da temporada, o piloto 
ocupa a décima posição, com 521 pontos nos 
dados disponíveis após a etapa de Brasília. Com 
três rodadas ainda por disputar, a prioridade é 
aproveitar cada oportunidade para avançar na 
tabela e encerrar o campeonato nas primeiras 
colocações. A passagem anterior da Stock Car 
por Cascavel, em março, mostrou o quanto a 
gestão dos pneus pode ser determinante no cir-
cuito. As altas temperaturas e o desgaste acen-
tuado exigiram atenção das equipes, enquanto 
as disputas em pista reforçaram a importância 
de encontrar um carro equilibrado para as cur-
vas de alta velocidade.

Embalado, Galo recebe o 
Coritiba neste sábado

Neste sábado tem corrida 
Sprint da Stock Car

Pedro Souza

Rodrigo Guimarães
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l Enquanto tentamos lidar com um mundo cada vez mais 
imprevisível, nos maltratamos com desgastes que pode-
riam deixar de ocorrer em nossas vidas, sofremos contra-
riedades que deveríamos relevar, somos consumidos por 
embaraços e ocorrências das quais não temos como fugir. 
Os reveses são sempre um chamado para revelar o melhor 
de nós, estimulamos nossas potenciais qualidades sempre 
que nossa realidade é sacudida por algum acontecimento 
impactante, algo que nos fere ou se choque com nossos 
valores. Por isso, encaremos esses contratempos como 
oportunidades de crescimento e evolução.

Não importam quais sejam as circunstâncias, quando 
somos desa�ados, algo se move dentro de nós e grita por 
um embate, instantaneamente nos posicionamos para a 
luta, é assim que deve ser, nunca devemos nos acabrunhar 
diante das batalhas e nem nos omitirmos. Aceitemos todas 
as ocorrências, mesmo aquelas que fogem do nosso con-
trole, só assim externamos qualidades que teimam em �car 
bem seguras e encobertas pela nossa passividade. Nem 
sempre as coisas acontecem como planejamos, não impor-
ta o quanto nos empenhamos. E, quando nem tudo ocorre 
da maneira como gostaríamos, geralmente há uma razão 
especí�ca e que não é aparente no momento. Vencedores 
por excelência sabem e acatam esta realidade e compreen-
dem que há um poder superior operando. Aceitar, relevar e 
seguir o �uxo é sempre a melhor resposta.

Expressemos nossas verdades e vontades, independen-
temente do que os outros possam pensar, porém, sempre 

respeitando opiniões diversas. Façamos de nossas vidas um 
desa�o constante, mas com ganhos representativos, em 
todos os momentos. A nossa integridade é intocável, nós 
sabemos, isso é o que importa, e, portanto, ela sempre será 
a mais verdadeira expressão do nosso eu em alinhamento 
com o que representam nossos princípios. Consideremos 
nossos limites sem medos e não nos maltratemos tentando 
compreender as maldades que permeiam esse universo de 
seres tão diferentes uns dos outros. Acima de tudo, sejamos 
transparentes e �eis a partir do espaço gentil e compassivo 
do coração. A voz que vem da nossa alma é pura, límpida, 
cheia de amor e sempre expressa �dedignidade. Vamos 
agir e reagir, mas sempre com �rmeza de caráter e pureza 
de sentimentos e autenticidade. Dessa forma, seremos bem 
sucedidos e felizes em tudo que empreendermos.

A voz do coração

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel

Divulgação
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Saudade Não 
Tem Idade
O início do “bobódromo”

NOS ANOS 80, a juventude de Cascavel se reunia nos 
estacionamentos da Avenida Brasil, especialmente 
em frente ao Cine Delfi m. Era o tempo da paquera 
nos fi ns de semana, encontros saudáveis, marcados 

por conversas, risos e boas músicas. O local ganhou o apelido 
de “Bobódromo”, numa brincadeira com a ideia de fi car 
parado, “de bobo”, sem compromisso, só curtindo o momento. 
Com o tempo, no entanto, a prática se desvirtuou: vieram as 
bebidas, drogas, sujeira e brigas em outros pontos de encontro, 
exigindo ação das autoridades. Mas, para quem viveu o início do 
Bobódromo, fi caram as doces lembranças das tardes tranquilas 
de domingo, marcadas por inocência e juventude.

Acervo Xico Tebaldi

Serra da Esperança
Foto histórica registrada por Genésio Dacoreggio para o 

jornal da época mostra o primeiro caminhão a cruzar a Serra 
da Esperança pela BR-277, logo após a conclusão dos viadutos 
do Tigrinho e São João, em Guarapuava. A imagem foi captada 
assim que a nova pista foi ofi cialmente liberada para o tráfego. 
Até então, o acesso era feito pela antiga estrada da Serra da 
Esperança, mais sinuosa e perigosa. O momento marcou uma 
nova era para o transporte na região, facilitando o escoamento 
da produção e garantindo mais segurança aos motoristas. A 
fotografi a eterniza um marco do progresso rodoviário no Paraná.

Genésio Dacoreggio/Guarapuava Histórica

Inauguração dos Correios
A imagem faz parte da Exposição online: "Fragmentos e 

Vestígios da Nossa História", do Museu Willy Barth, de Toledo. 
Em 1º de setembro de 1974 foi inaugurada a Agência dos Correios 
e Telégrafos, localizada na Rua Leonardo Júlio Perna, na Praça 
Willy Barth. A cerimônia contou com a presença de autoridades 
como o deputado Federal Arnaldo Busato, o deputado Estadual 
José Ivo Alves da Rocha, o prefeito Dr. Wilson Carlos Kuhn, o 
presidente da Câmara Haroldo Hamilton e o diretor regional do 
EBCT, Dr. Eulógio Kuhl. A bênção do prédio foi dada pelo Pe. 
Bernardo. O corte da fi ta simbólica foi realizado por Ondy H. 
Niederauer e Eulógio Kuhl, marcando um momento importante 
para a comunicação local.

Acervo Ondy H. Niederauer/Clóvis Turatti/Museu Histórico Willy Barth

Casa Romário Martins - 
Década de 1960

A Casa Romário Martins é possivelmente a casa de alvenaria 
mais antiga de Curitiba que permanece em pé na atualidade. Sua 
construção data do século XVIII e é o último exemplar da arquite-
tura colonial portuguesa no centro da cidade.

A sua estrutura foi utilizada como moradia até o início do século 
passado, quando passou a abrigar o armazém de secos e molhados 
de propriedade de Guilherme Etzel. Por ser uma região de grande 
circulação de pessoas, o armazém era bastante conhecido e fre-
quentado. 

Ao longo dos anos, ainda teve outros proprietários e foi revita-
lizada a partir da década de 1970. Como vemos na imagem, nos 
anos 1960 ela estava em completa deterioração.

Transformada em espaço cultural, a casa recebeu este nome 
após três anos de restauro, sendo reinaugurada em 1973 como 
Romário Martins, homenageando um dos principais intelectuais 
da história paranaense.

Acervo Curitiba Histórica / Turistória / Publicação de Carlos Sviatowski

lO mundo digital
Como funciona (parte I)
“Por trás das fofocas e da aparente frivolidade, estão milionárias 
verbas publicitárias de grandes empresas, cada vez mais 
destinadas a canais digitais, assim como uma rede de perfi s 
capaz de pautar a internet brasileira”, revelou o site Núcleo 
Jornalismo. “Para os anunciantes, a Banca Digital se defi ne 
como a forma perfeita da sua marca fazer parte das conversas 
mais virais do momento.” A Amazon, Ambev, Heinz e o 
Mercado Livre, entre outros, compõem o elenco de clientes 
da Mynd 8. Essas companhias buscam engajamento com os 
mais de 80 milhões de seguidores disponíveis na carteira da 
agência de entretenimento, distribuídos em dezenas de perfi s. O 
Choquei é apenas um deles, mas há muitos: Alfi netei, Otariano, 

Gossip Dia, Alfi netei Teen, Lets Gossip, 
Cutucas, Babados, RainhaMatos, Central 
Da Fama, Babados, XuxaNave, Fuxiquei, 
Memes Twitter e Babadeira, etc. Esses 
perfi s são responsáveis por divulgar 
conteúdos similares e ideologicamente 
alinhados- à esquerda.
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RAFAEL e
FRANCIELLI 

GONÇALVES- 
21 de bem 

casados. Foto: 
arquivo pessoal

CLEUDES 
SBARDELOTTO, 
chegou na casa 
dos 6.1- bonita 
sempre, no dia 
30 de maio 
(sexta-feira). 
Foto: arquivo 
pessoal

lBom dia!
Ninguém engana a vida. Podemos enga-
nar toda a gente. Podemos ser desones-
tos. Podemos mentir. Podemos trair. Po-
demos fazer mal. Podemos mostrar-nos 
como não somos e alguém acreditar em 
nós. Podemos prejudicar toda a gente, 
mas a vida, ninguém a engana. Podemos 
fazer o bem e ninguém ver. Podemos 
falar a verdade e ninguém acreditar em 
nós. Tudo aquilo que semeamos, um dia 
vamos colher. É nisto que eu acredito  
acredito porque comigo sempre foi assim 
e com aqueles a quem estive atenta.Pode 
demorar tempo, mas a colheita é inevi-
tável. Para o bem e para o mal.

DUKA e MARINES SILIPRANDI em sua nova morada- a majestosa praia de Itapema, na Santa & 
Bella Catarina, onde a família possui muitos negócios imobiliários. Foto: arquivo pessoal

lVixe!
A CMT (Country Music Televi-
sion), um canal de televisão por 
assinatura dos Estados Unidos da 
América, mais conhecido como 

um canal de música country 
na televisão, choca fãs com a 
proibição permanente de Taylor 
Swift: "A música dela é pior que 
a de Garth Brooks".

lO choro é livre
A propósito,Taylor Swift perdeu 
inesperadamente um contrato 
de marca de US$ 125 milhões 
após uma campanha publicitá-
ria massiva, por apoiar a can-
didata democrata Kamala, nas 
eleições presidenciais do ano 

passado nos Estados Unidos. 
Anda precisando se benzer, 
pelo jeito...

lVocê sabia?
Dizem que o “trilhardário” Elon 
Musk é o dono de todos os saté-
lites em volta da terra...

DATA: 14 JUNHO 
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A EMPRESÁRIA, 
Gisele Ra� aelli, 

comemorou 
recentemente 

seu aniversário, 
recebendo inúmeras 

manifestações de 
carinho pela data. 

Elegante e dona 
de uma trajetória 

profi ssional de 
destaque, inicia um 

novo ciclo repleto de 
projetos, realizações 
e bons motivos para 

comemorar Arquivo 

pessoal
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PAULO MARTINS

Tudo como dantes...
O novo presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), disse que não irá provocar 
“estremecimento” com o Executivo e o Judici-
ário, ao comentar sobre a defesa do impeach-
ment de Lula por parte da oposição. As decla-
rações ocorreram em entrevista ao SBT.

ATÉ HOJE se mantém nos arquivos dis-
curso de Leonel Brizola a respeito “de 
políticos”. Embora ele também tenha 
sido “político”, naquele discurso fa-

moso – que vez ou outra reproduzo no espaço 
de |Ponto de Vista, pelo G-Cast da Gazeta do 
Paraná – via You Tube - para reavivar me-
mórias – Brizola grita, em alto e bom tom, a 
afi rmação: “Não confi e em políticos...Eles não 
merecem sua confi ança. São falsos”. (Repi-
to: está gravado) Pelo que se vê, quando disse 
aquilo Brizola estava coberto de razão. Esse 
Hugo Mota dizia uma coisa quando candidato 
e, eleito por seus semelhantes, mudou de atitu-
de e já revela, num velho hábito principalmente
nordestino, que não está a serviço das normas 
democráticas e ajustadas aos escrúpulos par-
lamentares, pois sua obrigação é, em qualquer 
circunstância, colocar à apreciação do ple-
nário o que venha a ser proposto e não passar 
a – como capataz de fazenda – decidir por ele 
mesmo o que fazer de forma desviada da boa 
rota. Diante de tão grande número de pedidos 
de instalação de procedimentos de julgamento 
sobre o impeachment, fi ca-se na expectativa 
sobre qual será a reação dos demais parla-
mentares que obrigatoriamente teriam que ser 
consultados e, as propostas serem examinadas 
e julgadas pelos 503 deputados e 81 senadores. 
Está se confi rmando o que despretensiosamen-
te afi rmamos após a eleição dos novos presi-
dentes da Câmara e Senado, ou seja, que nada
mudaria. Ai estão, como afi rmou José Ingenie-
ros: “São bandoleiros que procuram a encruzi-
lhada mais impune para espoliar a sociedade.”  

...E DIZEM QUE Deus á brasileiro!!! Ora, ora...!!! 
Só de foi naturalizado... 
- Garçom...Mais uma gelada, por favor ! 

FOLHETINS

G r i f e

Desculpe, mas o Brasil não vai cair nos 
braços do comunismo. Mesmo porquê, 

embora camufl adamente, 
ele alí já está.... 

Este Brasil é 
confuso desde 
antes do chamado 
“descobrimento”, 
tanto que não 
poucos chamados de 
historiadores apontam 
para os fenícios como 
tendo estado aqui 
antes de Cabral...Não 
faltam indicações sobre 
os Vikings também. 
Mas, uma das mais 
fortes evidências sobre 
informações que se 
desviam de Cabral 
é a de 1492. Afi nal, 
descobrir à América 
não inclui nesse épico 
o Brasil, ou Esse país 
só surgiu no planeta 
apenas em 1.500 e,
aqui não estava quando 
Colombo chegou alí 
em cima?”  Ou ainda: 
O Brasil não é América 
e na América não se 
incluiu ? 

**************** 
Pensando bem, Eva 
foi a única mulher 
do Planeta que, 
fl agrada deitada nua 

num espaço prá duas 
pessoas, provocando 
desconfi ança de 
Adão, esclareceu com 
sinceridade ao marido: 
- Querido !!! Não
é o que você está 
pensando!!! 

*****************  
MSN – um Site de 
notícias de total 
apego e prática de 
subjetivismo, detalhe 
mais condenado na 
área jornalística. Seus 
ativistas revelam, 
embora em tentativas
camufl adas, uma 
indigesta apelação 
tendenciosa em favor de 
tudo o que se identifi ca 
com a ideologia de 
esquerda. A notícia alí 
é de fl agrante carácter 
panfl etário e, se nela 
Bolsonaro não está, eles 
o colocam e, ao que 
tudo indica, inspirados 
no velho ensinamento 
torpe de Lênin: 
“Xingue-os pelo que 
você faz, condene-os 
pelo que você é.”
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PAULO MARTINS

Própria saúde abalada

SEGUIDAMENTE POR AQUI, nosso enfo-
que foi chamar a atenção sobre os reflexos
negativos que um sistema de trânsito mal

estruturado pode causar no estado de espírito das
pessoas que enfrentam diariamente essa ebulição
viária, a angústia em sinaleiras mal sincronizadas,
em cruzamentos também massacrantes, enfim,
tudo o que amarrota qualquer estado de espíri-
to nisso que em Cascavel chamam de processo
viário. Pois bem, transferindo esse emaranhado
de problemas para a nossa área de saúde, sabem
quem pode também estar sendo vítimas desses
ásperos sintomas, produzindo gastrites, mau hu-
mor, depressão e outros males a cada hora, a cada
dia? Os funcionários da saúde. Numa reportagem
assistimos observações de uma profissional des-
sa área e, através de justificados argumentos que
desfilou, convenceu que esses profissionais pas-
sam por verdadeiros dramas a cada dia e, por isso
seria compreensível, de parte daqueles que deles
precisam, levar em conta certas falhas, certos
atendimentos, até certas caras feias. Diante das
necessidades eles são poucos, principalmente nas
chamadas UPAS. Cada um precisa se desdobrar
em dois ou três diante do volume de necessário
atendimento e números foram revelados, inspi-
rando mais uma perversidade do que números,
perversidade tanto para os poucos funcionários
dessa área da saúde, como para quem deles preci-
sa. E como disse ainda a denunciante, apontando
também para a falta de medicamentos, como
ocorreu certo dia na UPA Veneza, promessas é
que não faltaram...Assim, imaginem como che-
gam em casa...imaginem que cargas emocionais
são obrigados a carregar, a administrar em seus
íntimos, imaginem seus estados de espírito não
apenas carregando as mazelas da profissão mas,
principalmente, pelo fato de terem que cobrir
lacunas, preencher setores que carecem de con-
tratações que nunca foram honradas. Existem os
maus no setor? Sim, há em todo lugar, mas nessa
área da saúde seriam maus ou punhados e punha-
dos de estressados, incluindo-se o próprio Secre-
tário que – como aguenta – é o que não se sabe??

Mamãe chegando em casa apressada.
- Filhinha...seu paí está aí ?
- Está lá no carro, mamãe
- No carro ? Fazendo o que ?
- Aquilo que você faz com o vizinho, quando o papai
não tá.
Garçom...Mais uma gelada, por favor..

Nas redes sociais, Bia
Kicis - que é autora do
projeto que diminui a
idade limite dos ministros
do das cortes superiores
- questionou a fala de
ministros contrários
– claro – à medida.
Desculpe, quando foi
pra aumentar a idade de
aposentadoria não violava
a harmonia entre os
Poderes, só viola ao tentar
reduzir?   E desde quando
a atividade legislativa,
propor e discutir
projetos, tudo isso feito
por Parlamentares,
viola a separação dos

Poderes? Bia Kicis, nas
redes sociais, informa
que a CCJ (Comissão de
Constituição de Justiça)
da Câmara aprovou a
PEC por 35 votos a 24.
Este é o primeiro passo
no Congresso do texto
que prevê antecipar
de 75 para 70 anos a
idade de aposentadoria
compulsória de ministros
de tribunais superiores e
do TCU. O que está mais
do que claro, e Bia não
nota, é que agora esse
tema vai para alguma
gaveta e lá irá repousar
prá todo o sempre.

FOLHETINS

lQueridinhos (parte I)
Os óculos aviador, tanto em armações de grau, especialmen-
te, de sol, são modelos que nunca saem de moda. Após al-
gumas temporadas dominadas por formatos ovais, o clássico 
design, originalmente criado para os pilotos da Força Aérea 
na década de 1930, volta a ser a grande bola da vez.

lQueridinhos (parte II)
Diversos fatores confi rmam esse revival, começando pelo 
Street Style da Copenhagen Fashion Week SS 25, onde o for-
mato aviador apareceu em todas as suas variações. Embora 
o modelo mais tradicional seja o de armação metálica, as 
versões em acetato, mais robustas e oversized têm ganhado 
enorme popularidade. As celebridades usam sempre e mar-
cas como Gucci e Khaite x Oliver Peoples já lançaram suas 
próprias interpretações desse acessório icônico.

lQueridinhos (parte III)
Em 1937, a Ray-Ban - numa jogada de mestre - lançou esses 
óculos comercialmente. Nos anos 80, a popularidade dos 
aviadores deu um salto quando Tom Cruise os usou no clás-
sico “Top Gun”. Desde então, esses óculos se tornaram um 
ícone atemporal no guarda-roupa de qualquer pessoa, cele-
bridade ou não.

lBom dia!
Sim... sim... 
sim... Vale a pe-
na acreditar que 
a vida é linda, 
que ter amigos 
é uma grande 
benção; que o 
amor une cora-
ções; que juntos 
compartilhamos 
mais fé e espe-
ranças; acreditar 
que em união, 
podemos cami-
nhar de mãos 
dadas com a vi-
da; aproveitando 
cada minuto, 
cada detalhe, 
cada capricho de 
Deus, tornando 
cada momento, 
o mais incrível
de todos! (Jared 
Hassan)

LUIZ ROBERTO MELO e a esposa Thais Mariele estão 
turistando pela Europa. Aqui, paradinha em Haia, na 
Holanda

G r i f e

Para refrescar memórias dos mais atrevidos,
informamos que quem comandou o asfaltamento
da pista do Autódromo de Cascavel foi o cidadão

de nome Beux...Zilmar Beux. Projeto técnico do
engenheiro Ciro Bucaneve, no “olhometro”, ou seja:

Sem Teodolito

MARIA EDUARDA com seu papai Eduardo Kucinski, 
aniversariante da terça-feira, dia 17MARIA EDUARDA com seu papai Eduardo Kucinski,

SESSÃO TBT - Luiz Roberto Melo e a esposa Thais 
uristando pela Europa

MARIA EDUARDA com seu papai Eduardo Kucinski, 

LUIZ ROBERTO MELO e a esposa Thais Mariele estão 
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Estado abateu 1,1 
bilhão de aves 
no 1º semestre 
de 2026, alta de 
4,9% sobre o 
mesmo período 
de 2025, e con-
centra 36% de 
toda a carne de 
frango produzida 
no Brasil

AGRO

Paraná lidera abate de frangos e soja avança acima da média, aponta boletim do Deral  Ari Dias/AEN

Safra de grãos O plantio da safra 2026/27 de soja já alcança 36% da área prevista no Estado.
Em relação ao feijão, o plantio da primeira safra passou da metade da área projetada (52%)

PR lidera abate de frangos e 
soja avança acima da média,

aponta boletim do Deral

pressivo. O Paraná produziu 
2,6 milhões de toneladas de 
janeiro a junho, crescimento 
de 8,4% sobre as 2,4 milhões 
de toneladas do ano anterior. 
Com isso, o Estado concentra 
36% de toda a carne de frango 
produzida no Brasil. O avanço 
da produção acima do número 
de aves abatidas indica ganho 
de peso médio e de rendimento 
das carcaças, ou seja, mais car-
ne por animal.

No segundo trimestre, o Pa-
raná foi o Estado que mais con-
tribuiu para o recorde nacional 
de abates: o acréscimo de 31,2 
milhões de cabeças represen-
ta cerca de dois terços dos 46,4 
milhões a mais registrados em 

todo o país. Junho de 2026 teve o 
maior número de abates da série 
histórica nacional, com 568,5 
milhões de cabeças, 8,2% acima 
de junho de 2025.

No país, o abate de frangos 
chegou a 3,3 bilhões de cabe-
ças no semestre (+3,2%), e a 
produção de carne somou 7,473 
milhões de toneladas (+6%). A 
Região Sul respondeu por 59,7% 
das aves abatidas.

Suinocultura
O Paraná mantém posição de 
destaque na suinocultura, co-
mo segundo maior produtor do 
país, respondendo por 21% dos 
abates e 21,3% da produção de 
carne. No primeiro semestre 

O
DEPARTAMENTO de 
Economia Rural (De-
ral), da Secretaria da 
Agricultura e do Abas-

tecimento do Paraná (Seab), di-
vulgou nesta quinta-feira (8) o 
Boletim Conjuntural semanal, 
com dados atualizados sobre o 
desempenho de diferentes ca-
deias do agronegócio parana-
ense. O destaque é a avicultura. 
Segundo a Pesquisa Trimestral 
do Abate de Animais do IBGE, 
o Paraná abateu 1,1 bilhão de 
aves no primeiro semestre de 
2026, alta de 4,9% sobre o mes-
mo período de 2025. Na safra de 
verão a notícia favorável é que o 
plantio, principalmente da soja 
e do feijão, segue em bom ritmo, 
dentro do esperado.

“Os dados apontam para um 
cenário de atividade aquecida 
no campo paranaense”, pon-
dera Marcelo Garrido Moreira, 
diretor do Deral. 

O Estado responde por 35% 

Curitiba
DA AEN

de todos os abates na avicultu-
ra do país, mais de duas vezes 
e meia a participação de Santa 
Catarina, que aparece em se-
gundo, com 13,1%.  No segun-
do trimestre de 2026, o abate 
atingiu 1,690 bilhão de cabeças, 
volume  2,8% superior ao do se-
gundo trimestre de 2025.

Esse desempenho garantiu 
um recorde histórico para o pe-
ríodo, impulsionado sobretu-
do pelos resultados de junho. 
Com 568,51 milhões de cabeças 
abatidas, o sexto mês obteve o 
maior registro da série, fi cando 
8,2% acima do apurado em ju-
nho do ano anterior.

Na produção de carne, o 
resultado foi ainda mais ex-

2,6
O Paraná produziu 2,6 milhões 
de toneladas de janeiro a junho, 
crescimento de 8,4% sobre as 
2,4 milhões de toneladas do 
ano anterior. Com isso, o Estado 
concentra 36% de toda a carne 
de frango produzida no Brasil

E M NÚMEROS

FAEP articula proposta de 
ADI para derrubar PEC do 
fim da escala de trabalho 6×1
Entidade defende que a 
PEC fere o princípio da 
isonomia, previsto na 
Constituição Federal

Da Redação
Cascavel

lUm dos argumentos que po-
dem fundamentar a ação é que a 
PEC exclui do limite de jornada 
e do controle de ponto os traba-
lhadores com diploma de nível 
superior e remuneração acima 
de 2,5 vezes o teto do INSS. Essa 
medida vai contra o princípio da 
isonomia, uma cláusula pétrea 
da Constituição Federal, pois 
estabelece uma distinção entre 
trabalhadores com base em es-
colaridade e renda.

“Criar duas categorias de tra-
balhadores, uma com direito 

constitucional à jornada limi-
tada e outra sem, é vedado pela 
própria Constituição, porque 
fere o tratamento isonômico”, 
afirma Ágide Eduardo Mene-
guette, presidente do Sistema 
FAEP.

Meneguette ainda chama a 
atenção para o fato de que na Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado as 36 emendas 
apresentadas para análise foram 
rejeitadas em bloco, para que o 
texto não voltasse à Câmara dos 
Deputados, adiando a votação 
da PEC.

“É nítido que a aprovação da 
proposta foi um ato com objeti-
vos eleitoreiros e não uma ação 
genuinamente legislativa”, sus-
tenta Meneguette.

A ADI deve ser proposta pela 
CNA, enquanto o Sistema FAEP 

vantamento da entidade), o que 
pode provocar um colapso ope-
racional.

A elevação súbita nos custos 
de produção e a escassez de mão 
de obra no campo terão refl exo 
direto na mesa dos brasileiros. 
Ao encarecer o processo pro-
dutivo, essa despesa adicional 
acaba sendo repassada ao con-

sumidor fi nal. A pressão sobre 
os preços dos alimentos reduz o 
poder de compra da população 
e torna cada refeição mais cara.

“Não podemos esquecer que 
o produtor rural paranaense 
enfrenta, hoje, um cenário ge-
neralizado de endividamento, 
devido a fatores como perdas 
climáticas, juros altos e queda 

nos preços das commodities”, 
diz o presidente do Sistema FA-
EP. “Se o produtor ainda tiver 
que pagar volumes massivos de 
horas extras e contratar mais 
trabalhadores, será inviável se 
manter na atividade. E os custos 
da retração do agro não afetam 
só o campo, mas a sociedade co-
mo um todo”, enfatiza.

auxiliará provendo informações 
da realidade do campo parana-
ense, para amparar a discussão.

Impactos da redução 
da escala para o agro
A redução da jornada de tra-
balho custará R$ 4,1 bilhões ao 
agronegócio paranaense, se-
gundo estudo do Departamento 
Técnico e Econômico (DTE) do 
Sistema FAEP. O valor é refe-
rente aos salários e encargos 
obrigatórios para cobrir o vácuo 
operacional do setor.

O agro paranaense já enfrenta 
problemas para suprir a necessi-
dade de mão de obra no campo. 
Com a aprovação da PEC, haverá 
uma demanda súbita por milha-
res de novos postos de trabalho 
(107 mil novas contratações no 
Paraná, segundo o mesmo le-

FAEP/Divulgação

foram 6,5 milhões de cabeças 
abatidas (+1,6%) e 623,6 mil to-
neladas de carne (+1,8%). Jun-
tos, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul respondem por 
66,6% dos abates e 67,2% da 
carne suína produzida no país.

Feijão e soja
Com ritmo dentro do esperado 
e ligeiramente acima da média 
das últimas safras, o plantio da 
safra 2026/27 de soja já alcança 
36% da área prevista no Estado. 
“A umidade do solo tem favo-
recido a germinação e o desen-
volvimento inicial das plantas, e 
as condições gerais das lavouras 
são consideradas boas, o que 
mantém uma perspectiva favo-
rável para o desenvolvimento 
das culturas nesta fase inicial”, 
afi rma Marcelo Garrido Moreira. 

Em relação ao feijão, o plantio 
da primeira safra passou da me-
tade da área projetada (52%). As 
lavouras apresentam desenvol-
vimento inicial satisfatório, e a 
colheita das mais precoces deve 
começar ainda em dezembro. 
Em setembro, os preços médios 
recebidos pelos produtores su-
biram 12% para o feijão carioca 
e 8% para o preto, com alta de 
cerca de 60% no acumulado de 
12 meses. A área prevista é de 
88,3 mil hectares, 14% menor 
que a colhida na safra 25/26.

Pêssego em evidência
O boletim traz, ainda, um ba-
lanço da produção de pêssego. 
Em 2025, a cultura ocupou 659 
hectares e produziu 7,1 mil to-
neladas, com Valor Bruto da 
Produção de R$ 42 milhões. A 
atividade está presente em 165 
municípios e tem sua maior 
concentração na região de Curi-
tiba (31,7% da área e 41,1% da 
produção), com destaque para 
Campo Largo, Lapa e Araucá-
ria. O pêssego paranaense é o 
segundo mais ofertado nas Ce-
asas do Estado, com 27,2% do 
volume comercializado.
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Resultados 
projetam o 
estado como 
referência em 
qualidade e 
confi rmam a 
força de uma 
tradição

Produto paranaense Com 667 medalhas conquistadas em premiações nacionais e internacionais,
os queijos do Paraná vêm galgando posição de destaque entre os melhores do país e do mundo

dutores em todas as etapas da 
produção de queijos de alta qua-
lidade, que vêm sendo reconhe-
cidos em premiações interna-
cionais. Um deles, o Passionata, 
chegou a ser escolhido entre os 
dez melhores do mundo”, ex-
plica Kennidy de Bortoli, pes-
quisador do Biopark.

Feito com leite de vaca pas-
teurizado e pasta dura, a coa-
lhada do queijo Passionata pas-
sa por lavagem com infusão de 
maracujá. A casca é decorada 
com flores comestíveis, como 
calêndula e sementes de mara-
cujá, apresentando cremosida-
de própria e notas frutadas com 
leve acidez.

O produto também foi des-
taque no Mundial do Queijo do 
Brasil, realizado em abril deste 
ano, em São Paulo, onde con-
quistou o terceiro lugar. Promo-
vido pela associação SerTãoBras, 
o evento é considerado o maior 
da América Latina dedicado à 
valorização da cultura queijeira. 
Dos 43 queijos paranaenses me-
dalhistas, 26 foram produzidos 
por queijarias acompanhadas 
pelo IDR-Paraná.

Da produção à fabricação
Além de orientar a fabricação 
dos queijos, a assistência técnica 
do IDR-Paraná e da Agência de 
Defesa Agropecuária do Para-
ná (Adapar) acompanha etapas 
que começam antes da chegada 
do leite à agroindústria. É nesse 
cuidado com a matéria-prima 
que começa a história da Quei-
jaria Vovó Zaine, de Tomazina, 
no Norte Pioneiro.

Em 2020, quando decidiram 
abrir a queijaria, Paulo Henri-
que da Silva e Camila de Fátima 
Gonçalves da Silva tiveram su-
porte do IDR-Paraná que por 
meio do Programa Agroindús-
tria junto com o Programa Pe-
cuária de Leite, estiveram junto 
aos produtores desde os primei-
ros passos do negócio, passan-
do pela etapa de planejamento 
e análise para a construção da 
queijaria à regularização docu-
mental da agroindústria, ade-

tem acesso à orientação técnica. 
Acompanhamos desde os cui-
dados com o rebanho e a quali-
dade do leite até a estruturação 
e a regularização da queijaria. 
Isso faz diferença no produto 
fi nal, porque as características 
da matéria-prima infl uenciam 
diretamente o rendimento, a 
textura, o aroma, o sabor e a es-
tabilidade do queijo”, explica o 
engenheiro agrônomo e exten-
sionista do IDR-Paraná, Alfredo 
Braz da Costa Alemão.

Da informalidade 
à regularização
A assistência técnica também 
pode transformar a trajetória 
comercial das pequenas agroin-
dústrias. Em Araucária, na Re-
gião Metropolitana de Curiti-
ba, Janete do Rocio Fila produz 
queijos desde 2022, mas já tra-
balhava de forma artesanal an-
tes de abrir a queijaria. Depois 
de uma viagem viabilizada pelo 
IDR-Paraná à Serra da Canastra 
(MG), ela percebeu a impor-
tância de se adequar às normas 
sanitárias e, com o apoio do 
Programa Agroindústria, regu-
larizou o negócio. O quilo do 
queijo, antes vendido por cerca 
de R$ 40, passou a valer aproxi-
madamente R$ 55. 

Hoje, a produtora possui ca-
dastro no SUSAF/PR e acumula 
oito medalhas em premiações. 
Entre os produtos estão queijos 
feitos com iogurte natural e ver-
sões saborizadas com morango 
e ameixa. 

“A importância da regulariza-
ção sanitária não está somente 
na segurança de poder vender 
um produto devidamente regu-
lar, mas também na garantia de 
que estes produtos são adequa-
dos para consumo”, comenta 
Mariza Koloda Henning, chefe 
do Departamento de Inspeção 
de Produtos de Origem Animal 
e Vegetal da Adapar.

Outras premiações
Em competições nacionais e 
internacionais, queijos de dife-
rentes regiões do Paraná somam 

medalhas em categorias que 
avaliam sabor, textura, aroma e 
apresentação.

Prêmio queijos do brasil
Em todas as suas seis edições, o 
Paraná recebeu 667 medalhas, 
entre ouro, prata e bronze. Ape-
nas em 2026, o estado recebeu 
272 medalhas entre participan-
tes das regiões de Curitiba, To-
ledo, Apucarana, Ponta Grossa, 
Paranavaí, Francisco Beltrão, 
Cascavel, Laranjeiras do Sul, 
Santo Antônio da Platina e Dois 
Vizinhos, os quais apresenta-
ram, além dos queijos, produ-
tos como doce de leite, iogurte, 
manteiga e requeijão.

Mundial do queijo 
do brasil
Realizado em abril de 2026, em 
São Paulo, o evento teve o Pa-
raná entre os estados de desta-
que. Foram 43 produtos lácteos 
medalhistas entre 198 inscri-
tos, desses, o IDR-Paraná des-
tacou 12 queijarias assistidas, 
que somaram 26 premiações: 2 
Super Ouro, 10 Ouro, 5 Prata e 
8 Bronze.

World cheese awards: o 
“oscar dos queijos”
Em 2024, em Portugal, o queijo 
Passionata, produzido em To-
ledo, fi cou em 9º lugar entre os 
dez melhores do mundo e foi o 
único representante da América 
Latina na categoria super ou-
ro. Em 2025, na Suíça, o Paraná 
voltou a ser premiado com três 
queijos também de Toledo: Aba-
poru, com notas de baunilha, 
amêndoa, caramelo, canela e 
cravo; Saint Marcellin, de sabor 
amanteigado, com cogumelos 
frescos e ervas; e Garoa Tropical, 
feito com enzimas cítricas na 
coagulação.

Prêmio queijos do paraná
Se lá fora os queijos paranaen-
ses disputam com o mundo, em 
casa, eles têm uma premiação 
própria. O Prêmio Queijos do 
Paraná foi criado para valori-
zar e estimular a pecuária de 

leite no Estado, agregar valor à 
matéria-prima e colocar os pro-
dutos lácteos paranaenses em 
evidência. 

Na primeira edição, em 2023, 
foram 318 queijos inscritos e 
98 premiados. Na segunda edi-
ção, em 2025 foram 446 queijos 
inscritos e 75 premiados. A 3ª 
edição acontecerá em junho de 
2027.

Panorama da 
agroindústria no paraná
A agroindústria paranaense, 
que reúne atividades como pa-
nifi cação, produção de bebidas, 
mel e derivados lácteos, vive pe-
ríodo de franca expansão, com 
o surgimento de novos negócios 
e a formalização de empreendi-
mentos em todo o estado. 

De acordo com a Adapar, o 
número de agroindústrias ha-
bilitadas pelo Susaf-PR a ven-
der produtos de origem animal 
passou de 55, em dezembro 
de 2023, para 173, em maio de 
2026, mais que o triplo em dois 
anos e meio. No mesmo perí-
odo, os municípios integrados 
ao sistema subiram de 95 para 
207, superando a meta de 200 
prevista para este ano.

No segmento de derivados de 
leite, a evolução também é clara: 
cerca de 85 famílias paranaen-
ses vivem da atividade, e 30 no-
vas queijarias foram implanta-
das nos últimos três anos, sinal 
de renovação e de novos inves-
timentos no setor. Desse total, 
um terço participou das premia-
ções de 2026, e entre 49% e 59% 
das agroindústrias passaram a 
faturar mais de R$ 10 mil por 
mês, boa parte delas com apoio 
técnico do IDR-Paraná.

Com capacidade para atender 
cerca de mil agroindústrias por 
ano, o IDR-Paraná tem direcio-
nado o acompanhamento téc-
nico a quem está começando. 
Segundo o diagnóstico de 2023, 
26% das agroindústrias atendi-
das estavam nos dois primeiros 
anos de atividade. Nos dados 
parciais de 2026, a parcela subiu 
para 35%.

Queijos do Paraná conquistam espaço entre os melhores do Brasil e do mundo Albari Rosa/Arquivo AEN

Curitiba
DA AEN

Queijos do Paraná conquistam 
espaço entre os melhores 

do Brasil e do mundo

C
OM 667 medalhas con-
quistadas em premia-
ções nacionais e inter-
nacionais nos últimos 

seis anos, os queijos do Paraná 
vêm galgando posição de des-
taque entre os melhores do país 
e do mundo. Os resultados pro-
jetam o estado como referência 
em qualidade e confirmam a 
força de uma tradição transfor-
mada em produto de excelência, 
com valor agregado e reconhe-
cimento além das divisas para-
naenses.

Boa parte dessas conquistas 
têm em comum um trabalho 
que começa muito antes da ava-
liação dos jurados: a assistência 
técnica oferecida pelo Instituto 
de Desenvolvimento Rural do 
Paraná (IDR-Paraná) e Agência 
de Defesa Agropecuária do Pa-
raná (Adapar), entidades vin-
culadas à Secretaria de Estado 
da Agricultura e do Abasteci-
mento (Seab) que acompanham 
diferentes etapas da produção: 
desde o manejo dos rebanhos e 
dos cuidados com a qualidade 
do leite à estruturação e à re-
gularização das agroindústrias.

“Por trás de cada produto re-
conhecido estão famílias que 
encontraram na produção de 
queijos uma fonte de renda, pro-
priedades que transformaram o 
leite em produtos de maior valor 
agregado, queijarias que avan-
çaram na estruturação e regula-
rização, além de um trabalho de 
assistência técnica que acom-
panha o produtor do campo ao 
mercado. O resultado aparece 
no pódio, mas é construído to-
dos os dias, entre o manejo do 
rebanho, a produção do leite e 
o trabalho dentro da agroindús-
tria”, reforça Karolline da Silva, 
assessora estadual de Agroin-
dústria do IDR-Paraná.

Reconhecimento 
internacional
Entre os principais resultados 
desse trabalho está a participa-
ção paranaense no World Che-
ese Awards, maior competição 
internacional dedicada exclusi-
vamente a queijos, organizada 
anualmente pela Guild of Fine 
Food, entidade britânica que 
promove produtores e varejis-
tas independentes de alimentos 
e bebidas artesanais. O evento é 
popularmente conhecido como 
“Oscar dos Queijos”.

Na edição mais recente, reali-
zada em novembro de 2025, em 
Berna, na Suíça, mais de 5 mil 
queijos foram avaliados por es-
pecialistas de mais de 50 países. 
Entre os premiados, três foram 
produzidos em Toledo, no Oes-
te do Paraná. Os produtos fo-
ram desenvolvidos em parceria 
entre o IDR-Paraná e o Biopark 
de Toledo, centro de pesquisas 
referência no fomento aos ne-
gócios locais.

“Em parceria com o IDR, de-
senvolvemos o Projeto Queijos 
Finos, no qual apoiamos os pro-

quação sanitária da produção 
leiteira e conservação do pro-
duto até sua comercialização 
formal. 

A partir das orientações dos 
extensionistas do IDR- Paraná 
nos programas, os produtores 
receberam capacitação técni-
ca para manejo de pastagem, 
nutrição adequada, armazena-
mento, além de suporte para a 
montagem e regularização da 
queijaria. As mudanças imple-
mentadas contribuíram para 
que a produção de queijo au-
mentasse e aprimorasse sua 
qualidade, resultando em quei-
jos leves e macios, de massa se-
micozida, com sabor suave. 

O trabalho rendeu à família 
medalhas de prata e bronze, em 
duas edições do Prêmio Quei-
jos do Paraná, promovido por 
um comitê-gestor formado pelo 
IDR-Paraná, Sebrae-PR, Siste-
ma Fecomércio-PR e Sindilei-
te-PR e Sistema FAEP. Hoje, a 
família vive exclusivamente da 
comercialização dos queijos e 
recebe visitantes de todo o Es-
tado.

“A Vovó Zaine é um exemplo 
de como o trabalho de uma fa-
mília no campo pode ganhar 
novos caminhos quando ela 

A FRASE

“A importância da 
regularização sanitária 
não está somente 
na segurança de 
poder vender um 
produto devidamente 
regular, mas também 
na garantia de que 
estes produtos são 
adequados para 
consumo”
MARIZA KOLODA HENNING
Chefe do Departamento de 
Inspeção de Produtos de Origem 
Animal e Vegetal da Adapar
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A banda de rock inglesa, formada em 1991, pelos irmãos Noel e Liam Gallagher, retornará ofi cialmente às atividades no ano de 2025, para a felicidade dos fãs. O Oasis já tem 14 apresentações programadas com a turnê intitulada “Oasis Live 25”

Proclamada 
padroeira do 
Brasil em 1930, 
Nossa Senhora 
Aparecida reúne 
milhões de fi éis 
em uma tradição 
marcada por 
fé, devoção e 
milagres 

Divulgação/Assessoria 

Cultura   I   Entretenimento  I   Saúde   I   Tendências 

E
M 1717,  DOMINGOS 
GARCIA, João Alves e Fe-
lipe Pedroso navegavam 
pelo Rio Paraíba do Sul, 

no estado de São Paulo. Após 
diversas tentativas frustradas de 
pesca, os homens encontraram 
uma imagem de barro que es-
tava submersa. Ao retirá-la da 
água, perceberam que se tratava 
de uma imagem da Virgem Ma-
ria, mais precisamente, da Ima-
culada Conceição. Passaram a 
chamá-la, então, de Aparecida.

O achado foi um marco na 
vida dos pescadores, que co-
meçaram a relatar graças e mi-
lagres atribuídos à intercessão 
da Virgem. A fama da imagem 
se espalhou, atraindo devotos 
que vinham em romarias de di-
versas partes do Brasil. Mais de 
dois séculos depois, em 1930, o 
papa Pio XI assinou o decreto 
que proclamou Nossa Senhora 
Aparecida padroeira do Brasil.

A cerimônia solene aconteceu 
apenas em 1931, no Rio de Janei-
ro, então capital federal, diante 
de cerca de 1 milhão de pessoas. 
À época, foi lido publicamente o 
decreto pontifício que declara-
va a Virgem Maria, sob o título 
de Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida, padroeira da nação 
brasileira. No mesmo dia, foram 
acrescentadas ao manto que 
veste a imagem as bandeiras do 
Brasil e do Vaticano.

Décadas depois, em 1980, du-
rante a primeira visita do então 

Festival será realizado de 19 
a 21 de março, em São Paulo, 
com shows de Travis Scott, 
� e Killers, Charli XCX e 
David Guetta

Valéria Mendes 
Cascavel

l O Lollapalooza Brasil anun-
ciou, na quarta-feira (14), a di-
visão das atrações por dia para a 
edição de 2027. O festival acon-
tece entre 19 e 21 de março, no 
Autódromo de Interlagos, em 
São Paulo, reunindo artistas na-

cionais e internacionais de dife-
rentes estilos musicais.

Entre os principais nomes 
confi rmados estão Travis Scott, 
The Killers, Charli XCX, David 
Guetta, Queens of the Stone 
Age, ¢ e Neighbourhood, Fon-
taines D.C. e ¢ e Prodigy. A pro-
gramação contempla rock, pop, 
rap e música eletrônica, além de 
artistas da cena alternativa.

A abertura, na sexta-feira 
(19), terá como destaques o ra-
pper Travis Scott e o DJ fran-
cês David Guetta. O primeiro 
dia também contará com Cage 
the Elephant, Lola Young, Le-
on Bridges, Nação Zumbi e Cat 
Dealers.

No sábado (20), o público 
poderá acompanhar apresen-
tações de ¢ e Killers e Queens 
of the Stone Age, além do DJ 
brasileiro Mochakk. Dominic 
Fike, Four Tet, Geese e Rodrigo 
Amarante também integram a 
programação.

O encerramento, no domingo 
(21), será comandado por Charli 
XCX, ¢ e Neighbourhood, Fon-
taines D.C. e ¢ e Prodigy. Entre 
as demais atrações estão Raye, 
¢ e Avalanches, Malcolm Todd 
e Criolo, que se apresentará ao 
lado de Amaro e Dino.

A edição de 2027 aposta na di-
versidade musical, combinando 
artistas consagrados e nomes 

Divulgação/Arquivo 

Lollapalooza Brasil 2027 
divulga atrações por dia; 
confi ra os destaques

papa João Paulo II ao Brasil, o 
dia 12 de outubro foi ofi cialmen-
te instituído como feriado na-
cional em honra à padroeira do 
país. Desde então, cerca de 10 
milhões de peregrinos visitam 
todos os anos o Santuário Na-
cional de Aparecida, no estado 
de São Paulo, com o objetivo de 
renovar a fé e confi ar intenções 
à Virgem Maria.

Para dom Vilson Dias de Oli-
veira, bispo emérito de Limeira 
(SP) e membro da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), a solenidade de Nossa 
Senhora da Conceição Apare-
cida transcende as fronteiras do 
território brasileiro e se apre-

do, a devoção a Nossa Senhora 
Aparecida guarda “ressonância 
singular e profética”.

“O continente latino-ameri-
cano, marcado por feridas his-
tóricas de desigualdade, mas 
iluminado por uma piedade 
popular fervorosa, encontra na 
Virgem de barro negro a ex-
pressão viva do rosto da própria 
Igreja continental.”

No documento, o bispo emé-
rito avalia que a fi gura da Vir-
gem Aparecida atesta para o 
mundo que Deus prefere mani-
festar sua grandeza por meio do 
que é frágil e humilde. A peque-
na imagem quebrada, recolhida 
do fundo das águas por mãos 

senta como “farol espiritual” 
no horizonte do catolicismo 
universal. Em carta, ele des-
taca a solicitude da santa pelos 
pequenos e pobres. “O achado 
da pequena imagem nas águas 
do Rio Paraíba do Sul não inau-
gurou apenas um capítulo na 
história da fé nacional, mas ins-
creveu no patrimônio da Igreja 
um acontecimento profunda-
mente teológico: a manifesta-
ção da solicitude de Maria pelos 
pequenos, pelos descartados e 
pelos continentes que buscam 
a sua libertação e unidade no 
Evangelho de Cristo”, escreveu.

O religioso avalia que, para 
a América Latina como um to-

Santa Encontrada 
por pescadores 

em 1717, a imagem 
de Nossa Senhora 

Aparecida tornou-
se um dos maiores 
símbolos religiosos 

do país e da 
América Latina 

de pescadores simples, segun-
do ele, recorda que a verdadeira 
evangelização “nasce do amor 
encarnado na realidade concre-
ta dos povos e das suas cultu-
ras”.

“Que as comunidades espa-
lhadas por todo o Brasil e pelos 
países irmãos da América La-
tina não temam dar este passo 
audacioso. Diante dos desafi os 
sociais, econômicos e espiritu-
ais que marcam o nosso tempo, 
a Virgem Aparecida nos recorda 
que Deus continua a realizar su-
as maiores maravilhas por meio 
dos humildes e organizados em 
comunidade”, concluiu dom 
Vilson Dias de Oliveira.

MILHÕES DE PEREGRINOS
Visitam anualmente o Santuário 
Nacional de Aparecida, em São 
Paulo, em demonstração de fé e 
devoção à padroeira do Brasil

EM NÚMEROS
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Cascavel 
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Autor: A- Datas: 19, 20 e 21 de março de 2027 (sexta, sábado 
e domingo).
- Local: Autódromo de Interlagos, São Paulo (SP).
- Ingressos: disponíveis para um dia ou para os três dias de 
festival.
- Site para compra: www.ticketmaster.com.br
- Informações: https://www.lollapaloozabr.com/

LOLLAPALOOZA BRASIL 2027

LANÇAMENTO

em ascensão. Entre os brasilei-
ros, destacam-se Nação Zum-
bi, Rodrigo Amarante, Criolo e 
Grag Queen.

Com a programação dividida 
por dia, o público já pode pla-
nejar a participação no evento 
de acordo com seus artistas fa-
voritos. Os horários dos shows e 
a distribuição das atrações pelos 
palcos ainda serão divulgados.

95 anos da padroeira do Brasil; entenda

Nossa Senhora 
Aparecida: 
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Nova edição amplia espaço para escritores estreantes e reconhece criadores digitais que 

incentivam a leitura nas redes sociais

Cascavel 
JULIA MARASCHI

A
CÂMARA BRASILEIRA 
DO LIVRO (CBL) anun-
ciou, na última quarta-
-feira (14), os fi nalistas 

da 68ª edição do Prêmio Jabuti, 
uma das principais premiações 
literárias do Brasil. Neste ano, 
foram inscritas 4.675 obras e 
projetos. Os vencedores serão 
anunciados em 27 de outubro, 
durante cerimônia na Sala São 
Paulo, na capital paulista, com 
transmissão ao vivo pelo canal 
da CBL no YouTube.

A premiação contempla 23 ca-
tegorias distribuídas em quatro 
eixos: Literatura, Não Ficção, 
Produção Editorial e Inovação. 
Entre os fi nalistas estão escrito-
res como Itamar Vieira Junior, 
Milton Hatoum, Adélia Prado e 
Ruy Castro.

Novidades da edição
A principal novidade deste ano 
é a categoria Incentivo à Leitu-
ra – Cultura Digital, criada pa-
ra reconhecer infl uenciadores, 
produtores de conteúdo e outros 
criadores que utilizam platafor-
mas digitais, como Instagram, 
TikTok e YouTube, para divulgar 
livros e estimular o hábito da lei-
tura. A iniciativa valoriza o papel 

Premiação 
recebeu 4.675 
inscrições e terá 
nova categoria 
voltada a 
produtores de 
conteúdo digital; 
vencedor do 
Livro do Ano 
receberá R$ 70 
mil

Irmãos de Michael Jackson serão 
protagonistas de documentário 
sobre a história do Jackson 5
Produção reunirá imagens 
raras, depoimentos da 
família e registros inéditos de 
Tito Jackson, morto em 2024; 
fi lme ainda não tem previsão 
de estreia

to, mas terá como protagonistas 
seus irmãos Jackie, Jermaine, 
Marlon e Tito Jackson.

Segundo informações divul-
gadas pela revista norte-ameri-
cana Variety, o projeto está em 
desenvolvimento há mais de 
três anos e pretende apresentar 
uma perspectiva diferente da 
história da família Jackson, tra-
dicionalmente associada à traje-
tória individual de Michael, que 

Divulgação/Arquivo

Valéria Mendes
Cascavel

lA trajetória dos irmãos de Mi-
chael Jackson ganhará um novo 
documentário que pretende re-
velar histórias inéditas e os bas-
tidores de uma das bandas mais 
infl uentes da música mundial. 
A produção acompanhará a as-
censão do Jackson 5, grupo que 
lançou o Rei do Pop ao estrela-

morreu em 2009.
Ainda sem título oficial, o 

documentário abordará desde 
a infância dos irmãos em Gary, 
no estado de Indiana, nos Esta-
dos Unidos, até a conquista do 
sucesso internacional com o Ja-
ckson 5, grupo que se tornou um 
fenômeno musical nas décadas 
de 1960 e 1970.

A produção também prome-
te revelar imagens de arquivo 
raras, registros inéditos e de-
poimentos dos integrantes da 
família. Entre os materiais pre-
vistos estão trechos da última 
entrevista de Tito Jackson, que 
morreu em setembro de 2024, 
aos 70 anos.

Família Jackson
O longa será dirigido pelo cine-
asta britânico Benjamin Hirsch, 
conhecido por trabalhos docu-
mentais envolvendo persona-
lidades da música e do esporte, 
incluindo produções sobre Janet 
Jackson, o ex-jogador de futebol 
Peter Crouch e os boxeadores 
Frank Bruno e Mike Tyson.

A proposta é reconstruir a 
trajetória dos irmãos desde os 
primeiros ensaios familiares até 
a chegada à gravadora Motown 
Records, responsável por impul-
sionar a carreira do Jackson 5.

O documentário também 
abordará a infl uência de Joe Ja-
ckson, pai e empresário dos in-
tegrantes, que teve papel central 
na formação e na administração 
da carreira musical dos fi lhos.

Embora Michael Jackson não 
seja o foco principal, sua parti-
cipação na banda e a infl uência 
do grupo sobre sua futura car-
reira solo estarão presentes na 

narrativa.
Em entrevista à Variety, Ben-

jamin Hirsch destacou a opor-
tunidade de conhecer histórias 
pouco exploradas da família e 
acessar materiais históricos sobre 
a banda. “Ter a oportunidade de 
trabalhar com os irmãos Jackson 
é um enorme privilégio. Ouvir 
suas histórias inéditas e incrí-
veis, mergulhar em suas imagens 
de arquivo raras e muitas vezes 
inéditas e redescobrir seu incrí-
vel catálogo de sucessos fez deste 
filme um verdadeiro prazer de 
produzir”, afi rmou o diretor.

O projeto está sendo apresen-
tado a possíveis compradores 
internacionais durante a Mip-
com, feira do setor audiovisual 
realizada em Cannes, na Fran-
ça. Até o momento, não há con-
fi rmação sobre a plataforma de 
distribuição nem previsão de 
estreia.

Jackson 5 
Formado pelos irmãos Jackie, 
Tito, Jermaine, Marlon e Micha-

el Jackson, o Jackson 5 alcan-
çou reconhecimento mundial 
ao combinar elementos de soul, 
pop e rhythm and blues.

O grupo conquistou gran-
de popularidade após assinar 
contrato com a Motown Recor-
ds, lançando sucessos como “I 
Want You Back”, “ABC”, “The 
Love You Save” e “I’ll Be ¢ ere”.

As apresentações, marcadas 
pelas coreografias sincroniza-
das e pela voz de Michael ainda 
criança, transformaram a banda 
em um dos maiores fenômenos 
musicais de sua geração.

O sucesso coletivo também 
ajudou a impulsionar a carreira 
individual de Michael Jackson, 
que posteriormente se consoli-
daria como um dos artistas mais 
importantes da história da mú-
sica pop.

O novo documentário pre-
tende ampliar essa perspectiva, 
destacando a contribuição dos 
demais irmãos para a constru-
ção da identidade musical e do 
legado do grupo.

Cinebiografi a 
O anúncio do documentário 
ocorre meses após a estreia da 
cinebiografi a “Michael”, lança-
da nos cinemas em abril de 2026, 
com Jaafar Jackson, sobrinho do 
cantor, no papel principal.

O fi lme retrata a infância do 
artista, sua relação com a famí-
lia e os primeiros passos da car-
reira musical, incluindo a for-
mação e a ascensão do Jackson 5.

Uma continuação da cinebio-
grafi a também está em desen-
volvimento, provisoriamente 
chamada de “Michael Jackson 
2”.

Divulgação/Arquivo

INSCRIÇÕES
Foram registradas na 68ª 
edição do Prêmio Jabuti, 
que reúne 23 categorias e 
anunciará os vencedores em 
27 de outubro

ANOS
É o tempo de desenvolvimento 
do documentário que contará 
a história dos irmãos Jackson, 
com imagens raras e registros 
inéditos de Tito Jackson, 
morto em 2024

NÚMERO

NÚMERO

4.675 

4.675 

das redes sociais na aproximação 
entre autores, obras e leitores. Os 
cinco selecionados foram defi ni-
dos por votação popular, encer-
rada em 9 de outubro.

Outra mudança ocorre na dis-
puta pelo Livro do Ano, principal 
distinção do Jabuti. Pela primeira 
vez, obras inscritas nas catego-
rias Escritor Estreante – Poesia 
e Escritor Estreante – Romance 
também poderão concorrer ao 
prêmio máximo. Com isso, auto-
res que estão lançando seus pri-
meiros trabalhos passam a dis-
putar o reconhecimento ao lado 
de escritores já consolidados.

A ampliação busca dar maior 
visibilidade a novos talentos da 
literatura brasileira, enquanto a 

Premiação
O vencedor do Livro do Ano 
receberá R$ 70 mil, além da 
estatueta e da oportunidade 
de participar de uma feira 
internacional do livro, em 
Londres, Bolonha, Frankfurt 
ou Guadalajara, com despe-
sas custeadas pela organi-
zação. 

Já os vencedores das demais 
23 categorias receberão R$ 5 
mil e a estatueta do Jabuti.

Segundo a presidente da CBL, 
Sevani Matos, a premiação va-
loriza a diversidade e a quali-
dade da produção literária bra-
sileira, além de dar visibilidade 
aos profi ssionais envolvidos na 
cadeia editorial.

anuncia fi nalistas e amplia espaço para 
novos escritores e criadores digitais

Prêmio Jabuti 2026
categoria digital reconhece for-
mas contemporâneas de incen-
tivo à leitura.
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Fachada do Tribunal de Justiça do Paraná TJPR/divulgação 

NÚMERO

Um shopping que permita 
a permanência gratuita por 
15 minutos deve conceder 30 
minutos à pessoa abrangida pela 
norma. Se a tolerância comum 
for de 20 minutos, o prazo 
diferenciado será de 40 minutos

15

Leis  I  Julgamentos  I  Sentenças  I  Opiniões

16      Global  

Justiça reconhece uso abusivo do processo em disputa de guarda

Discussão distingue a 
obrigação de pagar o 
vencimento-base mínimo 
dos possíveis refl exos do 
reajuste nacional sobre toda 
a estrutura salarial

Redação 
Cascavel

lO Supremo Tribunal Federal 
(STF) adiou novamente o julga-
mento de uma controvérsia com 
repercussão para professores e 
administrações públicas de todo 
o país. O Tema 1.218, que estava 
previsto para retornar ao ple-
nário virtual em 14 de outubro, 
foi retirado da pauta a pedido do 
ministro Gilmar Mendes. Até 
16 de outubro, não havia nova 
data anunciada para a retomada, 

Caso põe em debate a 
instrumentalização de ações 
judiciais para pressionar 
mulheres e a necessidade 
de proteger o interesse de 
crianças e adolescentes

Redação 
Cascavel

lUma sentença divulgada pelo 
Tribunal de Justiça do Paraná 
(TJPR) reconheceu a ocorrência 
de “lawfare de gênero” em uma 
ação de guarda compartilhada. 
O termo é utilizado para des-
crever a instrumentalização de 
procedimentos jurídicos como 
forma de constrangimento, des-
gaste ou manutenção de relações 
desiguais de poder, especial-
mente quando o uso abusivo do 
processo atinge mulheres.

A notícia institucional cha-
ma atenção para uma dimensão 
da violência que nem sempre se 
manifesta por agressões físicas 

co de desigualdade ou violência. 
Isso não autoriza presumir má-fé 
apenas pelo número de ações: 
é indispensável demonstrar o 
contexto e a fi nalidade abusiva. 
O reconhecimento também dia-
loga com a necessidade de uma 
atuação judicial sensível a assi-
metrias de poder. A perspectiva 
de gênero não dispensa provas 
nem elimina garantias proces-
suais. Seu objetivo é evitar que 
práticas aparentemente neutras 
sejam avaliadas sem considerar 
circunstâncias que possam re-
produzir discriminação ou vul-
nerabilidade.

A sentença paranaense de-
ve ser compreendida dentro de 
seus limites. Trata-se de uma 
decisão em processo específi co, 
e não de precedente vinculante 
que estabeleça automaticamen-
te a ocorrência de violência em 
outras ações de guarda. Cada si-
tuação exige apreciação indivi-
dualizada dos fatos, das provas 

segundo informação divulgada 
pelo Sindicato Estadual dos Pro-
fi ssionais de Educação do Rio de 
Janeiro (Sepe).

O processo discute a adoção 
do piso nacional do magistério, 
estabelecido pela Lei Federal 
11.738/2008, como referência 
para o vencimento inicial e seus 
possíveis efeitos sobre os de-
mais níveis, faixas e classes das 
carreiras docentes. A questão 
surgiu em uma ação do Estado 
de São Paulo, mas a repercussão 
geral permite que a orientação 
fi nal seja aplicada a controvér-
sias semelhantes no país.

Não se trata simplesmente de 
decidir se o piso nacional deve 
ser cumprido. A questão mais 
complexa é determinar o que 
acontece com a estrutura da 

carreira quando o vencimento 
inicial precisa ser atualizado. 
Em planos que preveem dife-
renças percentuais entre níveis 
e classes, o reajuste na base po-
de suscitar a discussão sobre a 
preservação desses intervalos 
remuneratórios.

Para os professores, a ausên-
cia de reflexos pode provocar 
o achatamento das carreiras: a 
distância salarial entre quem 
ingressa e quem acumula tem-
po de serviço, formação ou pro-
gressões pode diminuir. Para 
estados e municípios, a extensão 
automática de percentuais a to-
das as faixas representa impacto 
fi nanceiro e levanta a discussão 
sobre reserva legal, autonomia 
administrativa e planejamento 
orçamentário.

STF amplia gratuidade para pessoas com 
defi ciência em estacionamentos no PR

Acessibilidade Decisão unânime reconhece que pessoas com defi ciência precisam de 
condições diferenciadas para utilizar estacionamentos; regra não alcança órgãos federais

Lei estadual assegura 
o dobro do período 
gratuito oferecido aos 
demais consumidores ou 
30 minutos quando não 
houver tolerância geral

Câmara dos Deputados

nômica dos estabelecimentos 
privados. A decisão reconhece 
que a disciplina da acessibilidade 
e da proteção das pessoas com 
deficiência admite tratamento 
específi co.

O que está em discussão
A justifi cativa prática está rela-
cionada às barreiras enfrenta-
das no deslocamento. O tempo 
necessário para desembarcar, 

observar a janela mínima de 30 
minutos para o público protegi-
do pela lei.

A controvérsia chegou ao Su-
premo porque a entidade repre-
sentante dos shopping centers 
questionou a competência do 
Estado para impor a obrigação. 
A discussão envolveu os limi-
tes da regulação estadual diante 
da livre iniciativa, do direito de 
propriedade e da atividade eco-

utilizar equipamentos de apoio, 
encontrar acessos adaptados ou 
percorrer a distância entre a vaga 
e o destino pode ser superior ao 
de outros consumidores. O be-
nefício procura compensar essas 
dificuldades, sem depender de 
uma avaliação individual do rit-
mo de cada pessoa.

A regra não deve ser confun-
dida com a reserva de vagas 
acessíveis. A existência de uma 
vaga sinalizada e o direito ao 
tempo gratuito diferenciado são 
questões distintas: uma trata da 
disponibilidade e localização do 
espaço; a outra, da cobrança pelo 
período de permanência. A deci-
são do STF se refere à validade da 
previsão estadual de gratuidade 
ampliada.

O julgamento estabeleceu uma 

qualquer tolerância geral, a lei 
assegura pelo menos 30 minutos.

A consequência é objetiva. 
Um shopping que permita a 
permanência gratuita por 15 
minutos deve conceder 30 mi-
nutos à pessoa abrangida pela 
norma. Se a tolerância comum 
for de 20 minutos, o prazo di-
ferenciado será de 40 minutos. 
Já o estacionamento que cobra 
desde o primeiro minuto deverá 

NÚMEROS

O tema também se conecta a 
outra controvérsia no Supremo, 
o Tema 1.324, sobre a incidência da 
atualização anual do piso nacional 
na ausência de lei local

1324

STF adia decisão que pode 
alterar a aplicação do piso 
dos professores nas carreiras

delimitação importante. A ex-
pressão relativa aos estaciona-
mentos públicos não autoriza a 
aplicação da norma estadual aos 
estacionamentos vinculados à 
administração pública federal, 
sujeitos à esfera normativa da 
União. Para os estabelecimentos 
comerciais privados abrangidos 
pela lei paranaense, a decisão 
afasta a tese de inconstituciona-
lidade discutida na ação.

Consequências práticas
A efetividade da medida de-
penderá da informação dis-
ponibilizada ao público e dos 
procedimentos de comprova-
ção adotados pelos estabeleci-
mentos, que devem respeitar a 
legislação aplicável. A decisão 
não significa que toda pessoa 
com deficiência possa perma-
necer gratuitamente por tempo 
ilimitado: o benefício é calculado 
segundo a tolerância geral, res-
peitado o mínimo legal quando 
ela não existir.

Para consumidores, a princi-
pal consequência é a confi rma-
ção de uma garantia já prevista 
em lei estadual. Para administra-
dores de estacionamentos, o jul-
gamento reforça a necessidade 
de ajustar práticas de cobrança 
e orientar equipes. A discussão 
deixa de ser sobre a validade 
constitucional da regra impug-
nada e passa a se concentrar em 
sua aplicação concreta.

e das manifestações das partes.

Consequências práticas
Por envolver matéria de famí-
lia, esta reportagem preserva a 
identificação dos envolvidos. A 
íntegra da sentença não foi ob-
tida para esta edição, razão pela 
qual não são atribuídos ao pro-
cesso detalhes sobre quantidade 
de ações, condutas específicas, 
sanções ou circunstâncias pesso-
ais que não estejam confi rmados 
na divulgação institucional. A 
relevância do caso está no alerta 
sobre a fi nalidade do acesso à Jus-
tiça. O direito de ação é garantia 
constitucional e deve ser protegi-
do, mas não constitui autorização 
para utilização deliberadamente 
abusiva dos procedimentos judi-
ciais. Identifi car essa fronteira é 
um desafi o especialmente deli-
cado nas disputas familiares, nas 
quais a proteção de direitos pre-
cisa caminhar ao lado da preven-
ção de novas formas de violência.

disputas entre adultos transfor-
mem o processo em mecanismo 
de retaliação. A proteção contra 
violência processual, portanto, 
não substitui o exame concreto 
das necessidades da criança.

O que está em discussão
O conceito de lawfare de gênero 

aproxima o debate jurídico da 
violência institucional e psicoló-
gica. A multiplicação de inciden-
tes, a insistência em pedidos sem 
fundamento ou a mobilização 
de procedimentos com intenção 
de constranger podem adqui-
rir signifi cado diferente quando 
examinadas à luz de um históri-

REDAÇÃO 
Cascavel

l O Supremo Tribunal Federal 
(STF) manteve a validade de uma 
regra paranaense que amplia o 
tempo de estacionamento gra-
tuito para pessoas com defi ciên-
cia. Ao julgar a Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI) 7.901, 
a Corte rejeitou, por unanimida-
de, o questionamento apresen-
tado pela Associação Brasileira 
de Shopping Centers (Abrasce) e 
preservou a proteção prevista na 
legislação estadual, com ressalva 
para estacionamentos de órgãos 
federais.

A previsão integra o Estatuto 
da Pessoa com Defi ciência do Pa-
raná, instituído pela Lei Estadual 
18.419/2015. Em vez de estabe-
lecer uma gratuidade irrestrita, 
o dispositivo modifi ca o período 
de tolerância: quando um es-
tabelecimento concede deter-
minado intervalo sem cobrança 
aos demais usuários, esse prazo 
deve ser dobrado para a pessoa 
com defi ciência. Na ausência de 

cional na ausência de lei local. A 
Confederação Nacional de Mu-
nicípios destacou, na véspera 
da sessão inicialmente prevista, 
que ambos os julgamentos têm 
potencial para afetar a folha de 
pagamento das redes de ensino 
e a forma de aprovação dos re-
ajustes.

No Paraná, a decisão poderá 
servir de parâmetro para dis-
cussões que envolvam a orga-
nização de planos de carreira 
estaduais e municipais. Isso não 
permite antecipar, contudo, o 
resultado de ações específicas 
nem afi rmar que haverá reajuste 
linear para todos os profissio-
nais. O efeito concreto depen-
derá da tese aprovada e das dis-
posições legais de cada carreira.

Enquanto não há julgamento 
defi nitivo, permanece a incerte-
za sobre os limites da interven-
ção judicial na política remune-
ratória do magistério. A decisão 
terá de conciliar a valorização 
constitucional dos profi ssionais 
da educação, a proteção do piso 
nacional e a competência de es-
tados e municípios para defi nir 
suas estruturas salariais.

que o vencimento-base inicial 
não fi que abaixo do mínimo na-
cional não equivale necessaria-
mente à determinação de aplicar 
a mesma variação percentual 
a todos os salários da carreira. 
É justamente essa passagem, 
da proteção do ingresso para o 
conjunto da estrutura remune-
ratória, que concentra o confl ito.

Consequências práticas
O tema também se conecta a ou-
tra controvérsia no Supremo, o 
Tema 1.324, sobre a incidência 
da atualização anual do piso na-

ou ameaças diretas. Em deter-
minadas circunstâncias, o pró-
prio funcionamento do sistema 
de Justiça pode ser utilizado co-
mo meio de prolongar confl itos, 
ampliar custos e impor suces-
sivas exigências de resposta à 
parte contrária. O reconheci-
mento judicial não signifi ca que 
o ajuizamento de uma ação de 
guarda seja, por si só, abusivo. 
Pais e responsáveis têm direito 
de recorrer à Justiça para discu-
tir guarda, convivência e outras 
questões familiares. O problema 
surge quando os instrumentos 
processuais são empregados de 
modo desviado, com fi nalidade 
de pressão ou perseguição, em 
vez de buscar a solução legítima 
da controvérsia.

Em conflitos familiares, a 
análise exige cuidado adicional 
porque as decisões afetam crian-
ças e adolescentes. O interesse de 
quem está em desenvolvimento 
deve orientar a solução, sem que 

O que está em discussão
O relator, ministro Cristiano 
Zanin, apresentou entendimen-
to que limita a possibilidade de 
o Judiciário fixar diretamente 
percentuais de reajuste entre 
classes e padrões, por consi-
derar necessária a observância 
das competências dos poderes 
públicos. Ao mesmo tempo, 
reconheceu o dever dos entes 
federativos de elaborar ou ade-
quar os planos de carreira tendo 
o piso nacional como parâmetro 
mínimo.

Em maio, o ministro Dias To-
ff oli apresentou voto divergente 
e propôs reconhecer a obrigação 
de adequar o vencimento-base 
ao piso nacional atualizado. Em 
sua formulação, eventuais re-
fl exos do índice de reajuste na 
estrutura remuneratória devem 
ser disciplinados pela legislação 
de cada ente federativo. Ale-
xandre de Moraes acompanhou 
esse voto, e Gilmar Mendes 
pediu vista, interrompendo a 
análise.

Um ponto decisivo é a diferen-
ça entre o valor do piso e o índice 
de seu reajuste. A garantia de 




